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PORTO 8 DE NOVEMBRO. 


=" MISBRICONDIS DO! PORTO, 
Recebemos o relstorio dos trabalhos da 
meza-odministradora da Santa Casa da Mi- 
“sericordis do Porto durante o ianno econo- 
miro de 1860-1861, E" nssignsdo e diri- 
gido do meza pelo sur, Antonio Augusto de 
Sonya Cine, seu eserizho na nono que fins 
dára, docs áiniot 
“O selatarto é acompanhado da conta ge 
ral da receita e despezs dx casa no praso 
referido, da conta dos legados adquiridos 
pelo, estabelecimento no mesmo proso, e 
ainda do orçamento da receita e despeza 
o anna seguinte. á 
Modêélos de administração , as mezas 
desta Senta Casa nunca deixara 
“contas, para assim j 
rem disnie da irmandade ado publico os 
actos da sua gerencia o inspirarem con- 
fiança aos bemfeitores da casa. Já de ha 
ennos que ns contas são acompanhadas de 
us relstorio, em que sa historiam os actos 
administrativos do anno. 3 
CBS ama administração esta que honra 
sobremodo a burguezia do Porto, e pro- 
elama o aélo robo e caritativo dos bon- 
dosos habitantes d'esta terra, onde os in- 
felizes acham abrigo e e SÃO numerosos 
os estabelecimentos huminnitarios para soc- 
corro, eonforto é allívio-das classes desva- 
lidasie pessoss' pdbeS ásia nani aii 
“MasvO serviço homaniario dos dignos 
rios oblem sempre w única recompen- 


d'obras publicas, 


res. Au zelo dos diguos mezarios pela re- 
partição que s cada um (dra incumbida, se 
juntaram actos de beneficancis em proveito 
dos pobres ou ormato da casa. 

Iremos dando exiractos do relatorio e 
contas para conhecimento do publico, que 
não: possa. haver estes docamentos impor- 
tantes e muito valiosos para a historia da 
benelisencia publica, e especialmente paras 
da caridade da Port 

A ueza que findou a sus missão foi di- 
gna dos emboras das almas bemfazejas e 
merecedora da gratidão publica. Feliz a 
terra onde é tão ado o numero dos 
christãos, que desempenham o sagrado pre- 
ceito — Amar“& Deus sobre” todas as cou- 
sas e ao proximo como a nós mesmos. 
O Sad 


PARTE OFFICIAL. 


b 
SYNOPSE DA PARTE ORFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 253 De 7 DE NOVEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria determinando as demonstrações de 
lcta que derem) ter) loger pela morte dei Sc 
A. o Serenissime sxr.; Infante D. Pernando. 

— Programma que se deve observar nos 
actos funebees do” enterramento de S, A. o sr. 
Infonte, D. Fernando 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA. 
(1 Notacda despeza feita com estradas ne 2.º 
trimestre de 1861, e desde 0 comoço d'ellas ,, 
pelos mappas en! Ro teria 
ivães. pagadores das diversas direcções 
E DO dir od 1 


aDonite so 


sa que ha-de estisfozer 6 coração, que se ( MINISTERIO DA FAZENDA. é 
dedica no amparo dos pobres. Essa recom- Beceóto approvandoas condições do contraeto! 
pensa: 60 testemunho “ds “gratidão pabliem, a pi DR entêderdoi 


o loutor das almss nábres, evo conchrso 
anente de com quem benefi- 
cencia dos que abandonam s morada ter-' 
restro pata subir á melhor mansão, vai en- 
riquecendo o patrimonio do primeiro mo- 
dito no Porto erguido 4 sublime vir- 
tudo da caridade. . 7 


“ Fsg'0 relátorio especial menção da vi-| (Cori 


sita que Elslter fez ao hospifol de Santo! 
António. S: M. notou a agglomeração dos 
doentes. Foi respondido so Senhor D. Pe- 
dro V que us mezas haviam. feito todo o 
esforço pars o contingação da'ubra da ca- 
ss, a qual virá no futuro a ter enfermarias 
s, onde os doentes estejum com 
commodidade “Rot mais lembrado a El-Rei 
a escassez de meios para se adiantar a obra 
devida é fslta de pagamento das avultados 
dividas do Estado, e da casa de Abrantes, 
casa é quel'a Misericordia tevo de mutuar 
somnias svultados, forçadamente o em con- 
sequencia de avisos regios. o! 
— Os governos'não se tem lembrado do 
divida sagrado é Misaricordia do Porto | E 
demais a demanda que 


pelo fundamento da 
terpostorrecurso de re - 


datas muito 

toria, fnancejr 

qm da Vi Fes 
Satisfazer, REP Ran iNid is 22m 

é N meza re pendente uma proposta, 

para teforma, dos regulamentos. 

dos primeiros actos da meza fôra o 


de conferir o titulo de provedor. bonorario 
ao snr. conde de sq 8, A quem uma 
comissão foi apre: -o é ufferecel.o. O 
snr. pas de E mo aÃ ius. 


to. em todos os estabelegimentos piedo- 
bi Ata ras a copio pela 
qua a bem estar d'este istincio, bamísitor 
os desgraçados... pl 
O sor. escrivão consignou no relatorio 
ilustres meserios 
ções particula- 


q “cmRONICA PORTUENSE no sEcuLO viu, 
ron 5 109 


et adeoqui oz q 


-«s a abodo 


sdaquam O 194 4 
be 

“o u ob dêggs E nu 

“0º (Continúsdo — do n.º 256.) 
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isbiotuado aa 


2 Quem canta dentro no pégo 
ms “sinsbiess Em passado O perigo; 

Ju Taz do perigo prego 
Ou busca O perigo cego 
Ou é de perder-se amigo: 
D. Francisco MangeL: Obras metricas 


Tinhom do vinte e dous dias, de. 
pois que o povo do, Porto se, proclaméra 
soberano, e abolíra, em nome do direito 
«ls revolução, a Companhis dos Vinhos, sem 
Que se sentisse que El-Roi D. José gover- 
ava em Portugal, e que era ministro do 
reino Sebastião José de Carvalho. 

Cabia o tarde do dia 17 de março de 
4757. Thomez Pinto, aquello rixoso cun- 
-gitador da assuada de Vaunho, « activo 
«<onspirador do motim de 23 do feveceiro, 
estava doentee sem poder sabir de casa, 
Encadedra-o de portas o dentro a demo- 
-cada convalescença de ums gástrica pror 
vocada, por demazias gastronomiças no car 

sjaslico. | banquete com que os Lever- 


quadssd « 


ento 


«do Porto. solemnisstam a Lda ao-|- 


«dança do nutlacioso comueltimento que ba- 
viam tentado, or nam “tita 
Thomaz, bomem de genio .ardenta e 


nte 
[etprt) / 


distrib 
te portaria : 


Santa Casa pro- |. 


orerno e a dirosgãn do, bam 
[a da compsuhia «União Mer: 
o presente decreto. 


em e 
Es + 

1 Lisboa 7 de novembro. 

esp. particulsr do «Commercio do Porto») 

Em supplemento-3o «Diario» de hontem 

nído ánoite, foi publicadas seguin- 


cantil», que 


“e HavendoSua Alteza, o Serenissimo Se- 


nhor Infante -D. Fernando, fallecido hoje, 
pelas cinco horas da manhã, n'este rest Paço: 
das Necessidades, e tendo Sus Magestade 


El-Rei resolvido, et sigasl de sentimento 
por tão dolorosa perda, encerrar-so por 
oito dias, que hão de terminar no dia 13 
deste mez, etomar luto por tempo de qua- 
tro mezes, contados de hoje, sendo dous 
mezes do luto pesado, e dous aliviado, ha 


por hem ordensr:* 
“Que os seus creados e a côrte 
à mosino luto; o AS RA 
Que por espaço dé tres dias suceessi- 
vos, ineluindo v da hoje, os quies nas pro- 
vincias e ilbas adjacentes serão contados 


tomem 
2) 


remonias do enterro de Sus Alteza, que 
ha-de ter lugar.no dia 8 do corrente mez, 
pelas dez horas da manhã, na conformi- 
dade do programma datado de hoje; de- 
vendo os concorrentes ir de uniforme ou 
com os trajes correspondentes aos seus res- 
peclivos empregos e-de lulo - pesado. + 

O que assim -sevpartitipa, pola secre- 
taria d'Estado. dos negocios do reina, ao 
governador civil do districto. de Lisbon para 
seu conhecimento e execução na parte que 
lhe, toca. , 

Paço; das Necessidades, em 6 de novem- 
vembro de 1861,=Marquez de Loulé, » 

Como vs leitores veem d'esta portaria, 
o luto é só determinado para a côrle e 
para os creados da casa real, 


tra ludo e amesçava todos e todas as cou- 
sas. Pascoa Angelica, apesar de rapariga de 
figadus alentados, soffria resignada e sem 
se atrever à protestsr contra a irritabilida- 
de, sempre. perigosa, do. pai, 

Pascoa estava: fisndo, a um lado da sa- 
la, sentada sobre uma grande arca de pi: 
nho . que. se fechava com dous robustos 
ferrolhos . Thomaz, sentado junto da janel- 


+| la em enorme cadeira forrada de sóla w eras 


vejada com grandes balões amarellos, olhas 
xa de quando em, quando pelas teboinhas 
daadofa com cara de arremelter, ora com- 
pondo o farto. capote em que estava, ems 
brulbado, ora açonchegando o barrete do 
malha de algodão branco com que resguar- 
dava a cabeça. 

Por mais de uma sez o insofírido e in- 
solfrivel taverneiro lentára abrir polemica 
com a filha, mas Pascoa, avisada do que 
era o genio do pai em tses mamentos, de- 
elinsva sempre a responsabilidade de toda 
e qualquer, esferta, fuginda-lhe com mo- 
nosyllabos  inoensivos , pronunciados em 
voz assucárada e melliílua, 

A noite aproximava-so a loda a pres: 
sa, auxiliadas as trévas pelo estreiteza da 
rma. Thomaz, depois de lançar uros olha 
della raitosa pela janela fóra, o um se- 
guide outra, sobre à filha, gritou em voz 
destemperada e sibilante 

— Então, rapariga, com um milhão de 
disbos, não ha luzes em casa? 

— You buscar v candigiro, senhor pai 
— replicou, Pascoa, largado a 10cs € le- 


tempestaoso, sofíris mal aquella suspen- 
são temporaria da plena liberdade de mo- 


vantandn-se. 
— Ah! desavergonhada, é preciso que 


A" referida portaria segue-se O program» 
ma pars os actos fansbras, 

Eis o programs : 

«1.20 real cadaver do Senhor Infante, 
depois de encerrado em um esixão ou atas 
de, ha-de ser conduzido, do sau. aposento 
a ums sala do paço, desidamente decora - 
da, e alli collocado em ma eça pelos of- 
ficises móres da casa real, mediante a cosd- 
juvação dos reposteiros para isso necessa- 
rius. 

As chaves do caixão ou alaúde, serão 
entregues ao duque mormomo wór. 

2.º Em quanto o alaúde se conservar 
na sala, ou camara ardente, será velado pe- 
los oflicises móres da casa resl, tomando 
lugar uns e ontros é direita e esquerda na 
fórma do estylo. 

3.º O enterramento do augusto cadaver 
terá lugar sexta feira, 8 do corrente mez 
de novembro, na real igreja de S. Vicente 
de Fóra , sahindo o: acompanhamento , do) 
paço; das Necessidades pelas dez horas da 
manhã d'esse dia. 

Depois da chegada; do prestito áquelle 
templo, hasde alli celebrar-se uma miss: 
de ponlifical com as ceremonias e orações 
prescriplas pela igreja. 

4.9.0 prestito ha-de ser precadido: de 
uma, força de cavalaria, e seis porleiros 
da canna, vestidos de capa. e volta, 

Após estos tomarão lugar as carruagens 
de pessoas particulares — as carrusgans da 
camara municipal e mais corporações — as, 
dostribunaes e, pessoas condecoradas com 
o Uitulo do conselho — a carrusgem do igos| 
vernador civil e as carruagens da côrta; 
devendo as. dos conselheiros de; Estado, e, 
ministros de Estado jr no lugar mais pros 
ximo aos coches; reaes, guardando-sa a or-| 
dem e precedencias devidas a cada uma 
destas calhegorias. 

5.º Em seguida irdo os coches da case 
real, conduzindo o, porteiro da real ca- 
mara e moços da guarda roupa, os; ofi- 
cises móres da casa real, o ollicial da casa 
encarregado de acompanhar a corda real, 
e as. pessoas acclesiasticas, que forem desi- 
gnadas pars acompanharem o angusto car 
daver. " 

6.º Seguir-se-ha v coche da respeito , 
e após este o soche com o ataúde do prin- 
cipe finado, sendo ambos; armados em 
camara com panno e cortinas de, veludo. 
preto agalgado de giros 

Aos lados d'este coche. irão seis mor 
cos da real camara com tochas accesas en - 
tre duas alas de moços da estribeira é ar: 
cheiros ds guarda real, caminhando uns 
e outros aj pé e descobertos. 

Atraz do ultimo coche irá a guarda 
real dos archeiros. O, seu commauda) 
tomará Jogar a cavallo junto á roda di 
do mesmo cuche ,. soguindo-sa os ol. 
ciaes generaes da mar o Lerra com, o ess, 
pectivo. estado maior, - fechando 9 prestito 
um corpo, de cavallspia. o ' 

A força de infanteria, postada em alas 
pelas ruas do Lransito, tomará a. fórums 
conveniente atraz do preslito para, o, acom- 
panhar, alé so. tomplo de S, Vicinte de 
Fóra , e dar opportunamente as descargas, 
do, costume., vol 

7.º O estribeiro môór , coadjuvado po- 
los empregados de sna dependencia, e bem 
assim, pelos, archeiros da guards real e sols, 
dados da guarda municipal, mandará pros 
ver á conveniente. collacação, dos coches 
da. casa real, e á distribuição. d'elles com 
respeito ás possoss que os davam, nceu- 
par, dando as mais providencias, necessa- 
tias para 4 boa direcção v ordem do pres- 
tuto. ' 

8.º As carruagens particulares, pata se 
encorporarem uv prestito, descerão, pela 
rua da Boa Morte e calçada das Necessi- 
dades á praça do Alcantara, aonde entosrão 
no logar, competente. ] 

O prestito, no seu itinerario, seguirá du 


Paçu das Necessidades 4, travessa do Sacra- 


mento, Pampulha, Janellas Verdes, calga- 
da do Marquez da Abrantes, Bôa Vista, S 
Paulo, Corpo Santo, Arsenal, Terreiro do 
Paço, Ribeira Talho, Terreiro do Trigo, 
Jardim do Tabaço, Fundição, Paraizo, Gam- 
pode Santa Clara, Arco grande de S,. Vi- 
centa de. Fóra. 

9.º Em; chegando o, prestito a S, Vi- 


vo lembre !—bradou Thomaz, fazendo men- 
ção de querer levantar-se com er ames- 
çador. 

Pascoa sahiu, e Thomaz ficou regou 
gando, sem, ter contra quem vasar a bilis 
erabundante que o incommodara, Por 
infelicidade d'elle,até Pascoa não tardou com 
a luz mais que um minuto. Thomaz enfu- 
receu-se cada vez mais, e, d falta de vi- 
clima sensivel, pragucjou contra uma das 
lapeilas do capote, qua nesta oceasião lhe 
escorregou de cima dos juelhos. 

Nisto bateu-so à porta. 

— E ella, é a senhora -—resmungou 
Thomaz por entes os dentes. 

Pascoa foi abrir, e minutos dapois en- 
trou acompanhada por uma mulher gorda 
e de cara bunacheirona, que nada menos 
era que Thereza Pinto, sua mii e esposa 
do enraivado Thomaz 

— Então isto são botas, velhaca |—gri- 
tou elle em voz concentrada e com ges- 
tos que bem manilestavam que, se não da; 
va mais vivas demonstrações da cólera , era 
porque a imbecilidade cm que estava lh'o 
não consentia, 

Thereza: Pinto não respondeu, Sacudiu 
de sio capote com desespéro, deixou-se ca- 
hir sobre uma cadeira, apertou as mãos na 
cabeça, e exclamou em voz da terror e de 


* 


desosperação:: 
— Ai, homero, que estamos perdidos | 
— Perdula andes tu, bilhardona | — re- 


plicou Thomaz, dando azas plenas á 
perdida andas ty, desavergonhada, que me 
deixas aqui só n'este estado, e vaes de fai: 
no até estas horas com outras vaganoss 
como tu. Com um milheiro de diabos | dei- 


xa ostar que eu te prometlo,,. 


cente de Fóra será o ataúdo collveado po- 
los competentes dignilarios sobre um pous 
so no adro da igreja, e d'shi, conduzido 
em um esquife pela irmandade da santa crsa 
ds misericordia de Lisboa até á primeira 
eça no meio do templo, onde a collegia- 
da da mesma santa casa ha-da, cantar os 
devidos responsorios ; sendo em seguida le- 
vado o ataúdo pelos referidos diguitarios á 
segunda eça, que estará levantada no cen- 
tro da quadratura. patriarchal, 

10.º No templo, ornado com a devida 
pompa, haverá tribunas para o corpo 
plomatico e para os pares e deputados que 
se acharem em Lisboa, e haverá cadeiras 
para a córta, Lribunses e digoitarios, e bem 
assim para a camara municipal, corpora- 
ções e mais pessoss que concorrerem do en- 
terro, 

Dentro do templo o porteiro mór in- 
tenderá na direcção do ceremonial da côrie, 
devendy prover é regularidade d'este ser- 
viço. 

11.º Logo que o alaúde esteja colloca- 
do na segunda eça, o em," cardeal pa- 
triarcha, tendo assistido com o cabido da 
sé patrinechal á fecepção do real cadaver, 
mandará resar as orações proprias da, neca- 
sido, seguindo-se a missa pontifical. 

12º Acabados os aotos religiosos, será 
o augusto cadaver depositado no real jazi- 
go; devendo os dignitarias, que alli 9 con; 
duzirem, servirem, de lestemunhas; é, nessa 
E abs assignar conjuntamente com lo- 

contras os dous termos de entrega 
do ds do de uma Pri suas aa no 
em “º cardeal patriascha, 

13,º A entrega ha-de ser. feita polo mor- 
dono mór, prestando juramento Ge sa acha- 
rem encerrados no atiúde os restos mor 
tses de Sua alteza o Ssrenissino Senhor: 
Infanta D. Ferosndo, e de terem silo por 


muitos individuos que não estavam n'esse 
caso. Eis ó facto que dá lugar ás queixas 
do comercio. 

Ten lo sido apresentada ao grocnio da alto 
elasse commorcial a respectiva matriz, O gre- 
mis observou que não linha luvido o és- 
erupulo necessario na sua organisação. À 
matriz continha muitos individuos que não 
pertencem ds classes que dovinm ter sido in- 
cluidas na musa matriz, o até alguns mor 
tos, ecomo sa estas irregularidades nho fos- 
sem já sullizientes para a sua roforma, da- 
va-se sina outra, não menos importante, 
falta de inseripção de bastantes indivíduos 
que a matriz de que se tracta, devôra com- 
prebender, 

Por consequencia, o greímio resolveu re- 
presentar sobre isto ao snr. ministro da fa- 
zeula e electivamento representou. O sar. 
ministro receb-u a representação, fallou so 
bre ella com o presidente do gremio jo snr. 
Sebastião José d'Abreu) e pareceu, pelo que 
s. exc.* dissera ao snr. Abran, que lão justa 
representação seria altandida. 


tro da fszenda tornou o justo deferimento 
dependente de uma condição quo o gremio 
julgou degralante, qual era a de serem ali- 
minados da matriz os nomes nella indevida- 
mente inscriptos, comtanta que O gremio 
Henunciasse os individuos que deixaram de 
ser incluidos. - ; 


ella vistos e reconhecidos antes do seu en- 
cerramento, havenlo postarigrmente a esse 
seto acompanhado sempre o mesmo alaúde, 
fechado com as chates deque é portador. 

À segunda chaves um dos termos da 
entrega devem ser depositados no real ar- 
chivo da torre do tombo. O outro lermo 
guardar-se-ha no ministerio du reino. , 

14," Todas as pessoas que concorçecem 
sos actos funebres irão vestidas com os seus. 
uniformes de luto pesado. » 

Todos os jornaes de haja dedicam um 
artigo no assumplo que desde hontem nos 
enfuta. O artigo da «Nação» é, seu duvida, 
das mais bem escriptos. Aquelle jori 


ainda que representante de um partido que 
di q 


não póde tar alleiç Dae ad asia, 
ed que os ão Ned hão pe- 
netcado nos. paços reaes,, tem siguificado é 
punto, Capa sair ais, sen 

so dA Arte cdig hoj [8,45 
esquecem-nos sempre es divergencias po- 
liticas nestes moment 
Deus, tocando a propri 
00, NPFgay Rd e sque todos, so 
mos igunes te da morte e de que d 
vemos ajoelhar-nos como, irmãos sobre 
terra, que a todos nos espeta, á volta da 
cruz, qu a todos nos aponta para a mesma 
POSAL duos or 

Não fazemos menção especiol dos att - 
gos dos demais jornses, porque todos, da 
mesma comunhão pol são fázem mais 
do qui ADOF 305 SUccASsores .da 
Sentiora H npanhal-os nos 
seus pesares e lamentar a perda dos que 
myrrem são cousas do nosso davec. 

Com, relação nrs, infantes 
e D. João, o «Distio» de hoje, public 
seguinte: AS adm 

« Por noticia telegraphica de Com 
gne, do dia 6, consta que apenas jalli se 
teve noticia do estado perigoso em que se 
achava o Senhor Infante D. Fernando, se 
suspenderam as festas que estavam pre- 
paradas para honrar os senhoras infantes. 
Em vista das mesmas nolicias Suas Altezas 
partiram subitamente para Pariz, 

« Suas Magestedes Imperises deram sos 
mesmos senhores infantes todas as provas 
da mais profunda e da mais alfeclnosa sym- 
palhia, » . 

fla bastante desgôsto no corpo de com- 
mercio G'esta praça por ser desaltendida uma 
justa reclamação que fizera contra a inderi. 
«da inclusão no gremio dos negociantes de 


SS 


— Ai, que estamos perdidos,... que 
estamos RE — interrompeu de novo, 
voz em grito, a pobre Thereza, sem fazer 
caso do marido — O! meu Senhor dos Af- 
flíctos, promelto-vos uma lampada de prata 
e dezeseis lostões em ouro para azeilo se 
nos escapaes d'este perigo. O' meu Senhor 
dos Afllictos, valei-nos ! 

A esta cosretada declamatoria, cujo tom 
exprimia com loda a sincrtidade O terror e 
o desespêro, Tbomaz voltou-se vivamente 
impressionado para Thereza, e disse, em voz 
de curiosidade anciosa : 

— Mas que disbo tens lu, mulher ? 

— Ai que estamos perdidos... estamos 
perdidos !... 

— Mas, com um cento de demonios, que 
estás tu shi a bradejar, mulher infernal? 
— bradou Thomsz,a quem a raiva prestum as 
forças precisas para se pôr agilmente de pé 

Thereza fitou-o nm momento espantada, 
e dopois disse em voz sumila e trémula : 

— Está a alçada nó Por 

— Está o alçada no Post eceoou 
Thomsz Proto, caindo de novo na esdeira 
em que estava sentado — Isso é impossi- 
vel. Tu estás louca, Thereza. 

— Não estou, não, Thomaz, 
perdidos... estamos perdidos | 

— Mas isso não póde ser — balbuciou 
novamente Thomaz — Uma alçada no Porto ! 
El-Rei não o onsaria. E demais, depuis 
de tanto tempo... 

— Está... está, Thomaz; está a alçada 
no Porto exclamou de novo a mulhe 
E dizem que é por causa do levante. 
tamos perdidos ! estamos perdidos | 

Tuomaz ficou uu momento a olhar fito 
pera Thyreze, atordoado pelo espelhafato 


Estamos 


a dôr, | d 


woiores capacidades da praça, p 

Todos com expressões as mais unanimes 
louvaram 0 gremio, votaram-lhe agradeci- 
mentos e retiraram-se desgostosos em não se 
qrsrei altender ás justas reclamações que 


q 
i al, COnITO, O, 
[ resposta reduz» 
unicamente a, recordar que, tendo a pas- 
sada sessão Lerminado em SL de agosto, 
era pequeno o intervallo que mediava en 
tre aquelle dia eo da abertara. o 

- Que o intervallo não era grande em um 
paiz em que não se aproveita o tempo, to- 
dos o sobem, Sessenta e tantos dias 
dão pars tanto entre nós como dão | 
numero de borasem lods a parte, oni 
grande m — time às money — 
prehendi todos em tudo e pa 


; tudo, 
Aflixou-se hoje O seguinte aannncio ; 


e b 
ela admipistração central. do correio 
de Etato ya Nalos que sahirão, a 9 


do corrente, pars 0 Rio Grande do Sul, o 


dos exclamações que ella soltava alerrada. 
Por fim a indole sudaciosa e volteirs do- 
minou-lhe a imbecilidade corporea, 8 oiro- 
so revolucionario bradou em tom desafo - 
gado e seguro: 4 

— Que diabo estás lu a gritar, mulher 
touca? — Qual alçada, nem qual demonio | 
Isso não póde ser. Foi pulha que te disse- 
ram, Não póde ser, lenho dito. El-Rei não 
o ousaria, O povoado Porto não 2 soffrê- 
ra, e El-Rei sabe que v povo do Porto não 
é para graças. 

— Mas eu via tropa, homem. 

— A tropa! Mas que diaba de Lropa 

— A tropa, sim, muita tropa, formada 
no campo das Hortas. E quando eu sahis 
la igrmja dos Congregados de assistir du 
lauspsrenna, entrava pela Porta dos Carros 
uma caleça, cercada de Incaios armados e 
acompanhada de muita cavalleria, na qual 
vinham uos fidalgos, que ma disseram que 
vesm os da alçada, 

Thomaz soltou uma gargalhada nervo 
sa e cheia de desprêso, com a qual en- 
ganou a vontade de esmurrar a cara á mu 
lher, vontade que 8 fraqueza lhe não dei 
xava satisfazer 

— Olha que bruta | — exclamou por fim 
com os olhos incendiados Je cólera — Por- 
que viu dous homens o'uma caleça, já cui. 
da que é a alçada que vem sobre nós | 

— E' a alçada, é. 4 Estrelado is com- 
migo, e tambem os viu. Ella ahi vem logo 
e mais U Philippe; «lles Vo dirão, 

— Que podem elles dizer, mulher dos 
diabos ! 

— Que estamos perdidos, que está a 
alçado na Porta, Thomaz, No largo da fei- 
ra encontrei depois o Cheta, que ia com O 


Mas não aconteceu assim. O snr. minis 


“| qualquer vasilha ser” 


en- 
a - | em! 


Cpaliabote «Carolina»; a 15, para a Tercei- 
tra, a escuna «Vencedora; a 18, para a Ma- 
doira, o brigae «Galgo»; a 20, para Cabo 
Vorde, o palhabote aDous Amigos»; ea 30, 
pars o Rio de Janeiro, a galera «Palmira». 
metem 


Wrovincias. ' . 


corrospondente] — Pelos comunicações 
que ultimamente fizedios para este jornal 
com respeito 4 cifra do arrolamento; ve- 
riam os leitores Se nos engannmos muito 
nas nossás previsões, Sempre dissémos que 
a novidade do vinhos do Douro este anno 
se aproximaria em quantidade 4 de 1858, 
o crêmos regulou por 48:000 id o 
epois fixamol-a em 45:000 à 50:000 pi- 
pas. Temos por consequencia a satisfação 
de podermos dizer que pouco arramos. 

Em vista do arrolamento vê-se que a 
novidade é pequena, attendendo á precisão 
que o comercio tem de bom genero, é 
é pr isso que o possuidor ainda ha-de li- 
rar delle bom rosultado, embora fosse da- 
masiado cara mA prim E 

Não costuniados cxsggarar cousa algu- 
ma e muito mohos em assúmpfos commer- 
ciaes, pois que comprehendemos bom quan- 
to isto tem de melindroso e acordara tom 
que se devêm tractar negocios d'esta es- 
petie, Eh assumptos laes só avinçaimos o! 
«que a prática nos suggorir à aconselhar, e 
“os juizos que fizermos salvirém errados, 
é isto proprio da fallibilidade dos eateutos 
butnanas, que" não de proposito com algum 
fim ménos honesto. 

Vimos n'este jormal a deliberação toma- 
da pela comissão reguladora, permitlindo 
as, transferencias da vinhos novas de uvas 
para outras adegis, devendo ser effectua- 
das dentro do praso improrogavel de 20 dias 
depois do srrolamento fochado, etc, etc. 

Era correspondencia do 12, transoripta 
no «Comércio do Porto» de 15 do mez 
pe po lumbramos nós esta providencia, di- 
zendo por essa otcasião o seguinte : 

« Lembramos 4 comissão reguladora 


não haver na mesm para 
d em conserval-o 

caso do força 
4 mas em lodo 


Puto que us nossos leilores seabam de 
lêr, ba moita diferença entra esta lem= 
besnça é o que determina o edital da com- 
missão reguladora, pois que pelo praso fa- 
tal estabelecido ficam existindo os mesmos 


fazem a tal respeito, 


não | ções não se póde duvidar. Não defendemos 
ual | Ninguem por incumboncia, porque a isto 


não se presta a nossa posição e genio, fa- 


com-|zemiol-o sómente por homenagem & ver- 


dade; e tanto istó é assim, que somos de 


“fopinião contrária 4 deliberação tomada pela 


comissão reguladora, como já deixamos 
dito e contingamos a para demons- 
trar a inatilidide tel 230p 
Cera 
Lá vai e com o Torto dos matadouros, e O 
Cheta disse-me: —«O" lia Thereza, vá dizer 
ad seu homem que fi Abi vão os la- 
drõss da alçada; vai 
dade, Eu pario &manhã para Liverpool 


migo estes dous; se elle quizer ir tam- 
bem, que appareça. O navio é do Diogo 
Wood, e o patrão, que já sabia esta manhã 
da pouca vergonha que vai cahir sobre nós, 
maudou-ms que désse parte a todos os 
que quizessem, fugir. Ande, vá depressa, 
Eu já dei parte ao Cozido, ao Caetano Mo- 


. Ireira, ao Estanqueiro, no Matheus e ao Ta- 


vivitate, Agora vou outra vez fallar com 
o Lisboa e como Balibazar, que estão am- 
bos teimosos em não quererem fugir. Vou 
lá, por ordem, do; patrão, dizer-lhes .que 
fujam em quanto é tempo. O inglez já men- 
dou avisar outros muitos; talvez seu ma - 
rido ainda o não fosse por estar doente, s 
não o terem achado. Vá você dizer-lh'o 
depressa, tia Thereza. E 

— Um raio párta o Cheta, O inglez ea 
ti, colaceira ! — gritou Thomaz. Pinto com 
a cabeça inteiramente perdida — Má peste 
vos tome a fodos, que andaes a mostrar 
mêdo e der azo dos oflicises de El-Rei para 
faz-rem o que nunca onsarism, se nos não 
conhecessem fraqueza - 

Como o não fsriam, Thomaz! Pois 

nho vês a muita tropa que já mandaram 
sobre a cidade? E dizem que vem shi o po- 
der do mundo d'ella, O mulato hollandi- 
lheiro dissa-me que o Wood o linha avi- 
sado de que 4manhã ou depois ainda che- 
gs umsis tropa, Thomaz, foma q conselho 
dos que sab*m mais do que nós. Vai com 
o Cheta pars Inglaterra, 


REGOA 6 DE NOVEMBRO. —[Do nosso - 


navio em que sou marinheiro. Vão com- 


Quando lembramos esta providencia, 
era para remediar qualquer esso do força 
maior Qu qualquer incidente que inespera- 
damente pudésse a . 8 já se vê que 
não podia ser sentido de medida 
permanente, pois que de um momento ao 
outro se póde dar a u ncia della, 
que determina s commissão é deficientis- 
simo, nem prebenche o fim que quizeram 
ter em vista. Não desconhecemos a gravi- 
dade da medida em questão, e é por isto 
que a geo só prra quando bem de- 
monsirâda (asse a gua necessidade, rodean- 
do-a de todas as precauções julgadas pro- 
cisas, para se não poderem dar abusos e 
não serem as transferencias Íeilas para onde 
já houvesse outros artolamentos do mesmo 
vinho. 

y Se 4 ilustre commissho aprouve fscili- 
tgrou ampliar s providencia para (odos 
que della se quizessom utilisar, mesmo sem 
grando precisão, diremos que [:z muito 
bem e nem seremos nós que a impugna- 
remos, mas em qualquer dos casos não de- 
veria ser restringida 8 praso improrogavel 
Consçios de que a digna comissão regu- 
Jadora só levo e tem em vista O interesso 
geral, crêmos que lomará em consideração 
o que fica, na melhor bôa fé, explicado, 
para não dar lugar a commentos que se 
não podem cosdunar com q bom conceito 
que no publico gozam pessoas Lo respai- 
taveis, 

Se loom confiança, como devem ter, no 
empregado que aqui se acha, encarreguem- 
.no de conceder as transferencios a quem 
; requerer com juslissima causa, depois 

e mandar proceder ás averiguações que en- 
tenda convenientes para se cerlilicar da ver- 
dado. Nisto é qua se andaria muito nvi- 
sadamente, senão O lempo se incumbirá 
do mostrar quem linha razão. Pora. então 
a anslysa será feita, sem consideração a 
pessoas, sobre o bom ou mau resultado do 
edual. : 

Ds Lamego temos nma carta de pessoa 
respeitavel e digna de todo o credito, que 
abaixo transcrevemos, por julgarmos con- 
veniente a sua publicidade, altendendo ao 
nome que a garante e pelo qual respon- 
demos, e mesmo porque a moralidade ga - 
nba. em que se evitem factos menos con - 
venientes, que a hypocrisia póde apresen 
tar como virtudes, Magupelo que diz o nos- 
sa amigo de Lamego, não se consummará 
semelhante nomeação, em ailenção, so. ta- 
racler justiceiro e aprecinveis qualidades do 
paseuarg! prelado que Lamego teve a for- 
una 


ralmente, porque este 
siastico já é conh 


argo important 
“da cidade, o, fi 


observado, e que sobre mpgosr-nos prova sim so pedido dadllustrada comissão end  Eeunlão. — À commissão dos festejos 


mbl contta ds quo assim procedem. 

Done procederá, porém , sômelhante 
esfrismento, tão consuravel esmorecimento 
do espirito publico? Não é diei acertar 
com a origem. O jornal que agora so quei- 
xa Jeve revêr-se na sus obra. Quem é que 
se quer sugeitar a um encargo sobre la- 
borioso, gratuito, para ser dosstado , ca- 
lumniado,-ingurisdo publicamente, sem se 
respeilaram ss conveniencias sucises é à 
propria dignidade da imprensa 7” 

Aqui passa por dogma quese. póde di 
2er tudo contra um individuo que militano 
campo político opposto. E fiuis a esteimmo- 
ralissimo principio, não ba injuria que não 
vomitem, mas quando os chamsm a depôr 
sobre os Íncios que avançaram, sobre os 
roubos que accusaram, dizem que os dis- 
pensem disso, porque escreveram por poli- 
tiça mas nada sabem! Pois depois de se 
dizer isto, cumo nos é asseverado, na admi- 
nistração do concelho, voltg-so para a im- 
prensa repetir as mesmas accusações ! Como 
dissemos em outra occasião, na adminis- 
tração do concelho d'esta cidade proceden 
se à uma investigação a respeito dns factos 
criminosos, de queo «Tribuno Popular» ti- 
nha accusado a camara. Pelo governo civil 
foram remettidos para o administrador os 
numeros do jornal que deviam servir de 
base ao processo. O adm 
por testemunhas os princ 
accusações e nada apurou | 

Que se espera então do espirito publi- 
co n'um concelho onde se prostitue assim 
a missão da imprensa, convertendo esta po- 
derosa garantia das liberdades publicas em 
tastrumento de odiys políticos e, o que peior 
é, pessoses, sem respeilô nem considera- 
ção pela honradaz, probidade dedicação 
de cidadãos prestantos, nem se acatando a 
vida intima das familias? Nom q aosso dis- 
tíncio escriplor o snr. Teixeira de Vascon- 
cellos, com estar em Pariz, escapou a este 
furor malidicente ! Quando a imprensa es- 
trageira reconhece 6 encarece o merito 
d'este nosso ilustre compatriota, incansa- 
vel em pugnar. pelo explendor da sua ter- 
ra, tornando-a conhecida e desfazendo os 
mãos juízos dos estrangeiros a noso res- 
peito, ba na terra das letras um jornal qua 
O insultôu atrozmente é não foi só no nu- 
mero de 12 de outubro, mas tambem no 
de 26 do mesmo mezl 

Não se Cuide que nos domina a paixão 
ou que escravemos assim por cobvenien- 
cias partidarias. Não Sómos d'aqui, nem es- 
mos dom os neste município. So- 


propria. 


Estamos convencidos que a actual ve- 


serviços, que não « 

cidos nom menosp esad , 

á camharo se são vi 

de dize 
pigs! 
pr 


venientemente, cessa 
“ÃO Jornal accusant 
o resultado. Era à pro 


o, e que a escolha 


NOVEMBRO. — (Do nos: 
De 0, dia 
municipaes, e não 
im são Os candi- 


COIMBRA 7 DE 
so correspondente. 
marcado; para as eleiçõe 
podemos ainda dizer 

datos és eluições n'es| ade, porque os 
não ha! Um jornal, que com mais .v 
lencia tem segredido a vereação actual, 
que psrecia desejar substituil-a por gente 
sua, dizia, no seu penoltimo numero : - 
Ninguem quer ser, vereador, ninguem mes- 
mo so quer importar com a eleição. Esta 
é a verdade que de porta porta temos 


em oa e amam 


Não. póde ser... não póde ser — 
atalhou ago! Thomaz. Pinto, falando com- 
sigo mesmo, — El se atrevezia a fa- 
zôl-0, Com um isbos! E eu aqui 
amarrado; a esta cadeira! Não póde ser, 
não póde sec. Depois de tantos dias, sem que 
os de Lisboa se tenham mexido, . . Nado, não 
púde ser; elles teem médo de nós, e se o 
não tosa, - nós lb'o faremos ter. 


O solilóquio de Thomaz Pinto foi inter- 
rompido por duas rijas pancadas no porta 
da, Antes, poróin, de introduzir os que 
chamavam assim a attenção dos donos da 
casa, cumpre dar aqui algumas explicações 
ao Jeitor, para que elle não labore na mes- 
ma ignorancia, que fszia com que O laver- 
neiro julgasse impossivel a chegada da al- 
qada ao Porto. 


Vinte e dous dias, como dissemos, ba- 
viam decorrido depois do levante de 23 de 
fevereiro, e durante elles não se linha tor- 
nado sensivel a existencia -Rei D. José 


baja uma vereação municipal em Coimbra, 
e não sê podia esperar que a houvesse, 
em vista do esfriamento publico, descul- 
pamos & até louvamos o proceder do sar. 
overnador civil, que é provavel se limite 
romover um accordo , deixando 4 ini- 
ciativa dos cidadãos a sua execução. Ve- 


remos. o o 

A direcção do Asylo de Mendicidade 
esta Mo SEARA adminir no 1.º de 
dezembro mais dous pobres, accedendo as- 


da Companhia fosse facto consummado e ia- 
contrariavel. es 

Esta inercia governsmental, o apa 
da com à energin e caracter despotico dê 
Sebastião de Carvalho, do terrivel marquez 
de Pombal, ha-dw pôr certamente cm sus- 
pensão o leitor. Nada, porém, de mais na- 
tural, como vai vêr em seguida. | 

O motim foi s 23 de fevereiro. No dia 
28 de manhã o padre Mansilha e o doutor 
Mascarenhas chegaram a Lisboa com as pri- 
meiros noticias officises da revolta. A fama, 
porém, que anda com a ligeireza da ele- 
etricidade, já tinha, bavis dous dias, es- 
palhado na córte Os primeiros rumores do 
scontecinfento. De bôca em bôca corróra 
a noticia de que o Porto se tinha levanta- 
do contra El-Rei e contra a Companhia dos 
Vinhos. A distancia, porém, e a morosida- 
de das communicações, se por uma parte 
carregavam o rumor com as côres imais 
negras, por outra Dravam-lhe tambem to- 


do o caracler de certeza, que em razão 


|oidade: E"victima da sua habilidade, que, 
ficação da penda. 
) Hino 


“| Pigueira, examindu os livros da escri) 
s | ração das obras da barra, más sim que exa- 


-| Casa da Miserigordi 
»| cisco Velho, declara falto 


] $ a ' s her E k 
-|g0s ministrou a «Le Dito Teia al did 
"do aca had ln RAS E 


nem do seu. ministro Sebastião de Carva- d'ellas era impossivel conceder-lho. Mis 
lho. Por tado este espaço de tempo a Com- | Sebastião de Carvalho, que não desconhe- 
panbis esteve abolida de fscto; os decretos cis a velocidade com que corriam os boa- 
do Lisboa, assignados pelo chanceler e (tos, estava ancioso. Alguma Cousa tinha 
proclamados, pelo bando revolucionario, re- | havido, de certo, No dia 27 osrumorescres- 
geram como leis de origem competente. Os |ceram de ponto; já sé asseverava com cer- 
almotacós da cidade, que eram ambos advo-| teza. O ministro despediu então um posti- 
gados de bôa nota, comp à camara do Porto | lhão pela posta para saber o que havia. Mas 
assexerou a El-Rei, faziom muito pacifica- | do Porto à Lisbos à jornada erá então de 
mente obra por elles. Os semazens da Com- | seis dias e pela posta o mais a quê se podia 
panhia foram devessados; os vinhos postos | encurtar era à quatro, O padre Mansilha é 
á venda pelo preço que lhes taxou Philippe | José Mascarenhas clirgaram, tomo disse, 
Nunes, que n'este caso fez de juiz do povo, |no dia 28. o 

e.05 loverneiros da cidade compravam e| José de Mascaranhas foi logo procurar 
vendiau como dantes e partiram para o Carvalho & barraca da Calçada da Ajaila, 
Douro a ajustar vinhos como se a abolição onde vivia desde que o terremoto de 1755 


carregada de solomnisar este dia, 

A commissão publicou já o Seu pro- 
gramms. No dia 1.º de dezembro celebra- 
|se uma missa cantada na Sé Cathedral, 
tpara assistir á qual serão convidadas todas 
las authoridades e corporações. Findo a 
|missa, sahe do mesmo templo uma proei 
são para o de Santa Cruz, composta de ta 
das as irmandades, que pata issg seção | 
| convidadas. N'este ultimo templo, onde está 
9 tumulto do fundador da monsrchia e de 
seu filho e successor, é que será cantado 
O 4Te-Deums», no fim do qual a força ar-| 
tada dará as descarkas do estyla. No fim 
d'este aclo é que terá lugar a admissão dos 
dous pobres no asylo, 

A commissao 'solficita da Misericordin, 
da Ordem Terceira, da Associação Consó- 
[adora das Afllicios e das direcções dos Asy- 
las de Infancia Desvalida e de Mendicidado,)| 
que no dis imediato da festividade fm - 
plíem a sua Denibficencia aos infelizes que | 
se achem acolhidos debaixo da sua protué-| 
ção, pedindo-lhes que ss esmolas stjam 
distribuidas pelss respectivas mezas e di- 
recções, em corporação, 

No mesmo dia será augmentado o jan- 
tar dos presos, mediante ajuste prévio tom 
» provedor. » 

Eis as principaes disposições do pro- 
Eramma À commissão deseja prover a estas 
Uespezas com a maior economia, de inodo 
que sejam o maior possivel os sobras da 
subscripção, que Uevem ser untregues ao 
Asylo de Mendicidade para as empregar na 
compra de papeis de credito, que mais 
productivos sejam. 

A subseripção que se promove nas fra- 
guezias da cidade crêmos que pouco ainda 
excodo a 3008000 réis: Falta ainda a das 
fréguezias Turaus. 

No domingo hoúve aqui um basar ém 
beneficio do preso Possidónio da Silva AI- 
ves Brandão, que foi tambem expositor na 
exposição industrial dessa cidade com um 
quadro representando o descimento da Cruz 


Esse quadro quiz elle fazer em marmore, 
mas só pôde obter Wm pedaço de“uma co- 
lónina já velha que se não prestava ao in 
tonto. ' 

O basar produziu-lha carta do j 000 
réis liquidos. Ouvimos qua este disfideto 
Artista vai applicar parte deste dinheiro & 
compra da marmóre é alguns ins nto - 
tos que lho fáltara, para fazer algitas qua 
dras, que por lá tem mololados em barro. 
Este” homem está condemnado a degredo 
perpetuo cóm trabalhos por se achar invol- 
vido no crinie de moeda falsa, Como sbri- 
dor dos cunhos. Não tem ôutra cumpli- 


meste caso nãb' lhe deu p tão bem; mas 
com 6 tempo que teto dá prisão era uma ac- 
ção lóuvavel do podor moderador a modi- 
Termi om uma pequena recti- 
ficação á nossa anterior correspodencia. Nós 
não queriamos dizer, e cremos que não es- 
crevemos que O súr. visconde da Loz, na 


minou as Obras e ficára desçostoso. 
Inusor ubsspi Fa 


ata ani Pata Fedlicção à 
seripção o festejo com- 
aaa C 06 os a Sa aee FE 
| “Os nomes “serão 
pórtuiinmatitá Ralo 


lugar competente publicamos a 
sencia, em quejo digno 


que se diz no comuni 
phe «Le ALT 
É feira, 


illustro meza da Misericordis, nem por cart 
desconhecer as impoi 7 
corros que 4 Sinta Casa davem aquelles que, 
infdlizmente,vom a cahir em pobroza, Quint 
to a nós, basta-nos olferecer 0 nosso artigo 
da fundo de hoja, eseripto antes da rece- 
pção da carta. Quanto ao nosso informa- 
dor, 'a forma porque ministrou à notícia, 
mostra beim que o seu fim foi chamar a 
beneficencia publica para um objecto que 
al entendeu moerecel-a, e nunca 
& respeitável meza. 

fa porque ella escla- 
e alludiu a «Lembrança», 
justifio a, que não precisava de jus- 
tificação, e, ainda assim, deixa és almas Dem. 
fasejas lugar para dar complemento á ideia 
que o informsdor teve em vista, que foi, 
como já dissémos, promover a maior som- 
ms de confortos aos pobres que jazem nos 
leitos do hospital. 


o fez abandonar a sua casa da rua For- 
mosa , e onde viveu sempre até que mor- 
teu El-Rei D. José, Na mesma barraca , 
ve m'aquells epocha memoravel foi construi- 
a, Bssim como oútras muitis, para se alo 
fctai a côrte e as pessoas do serviço de 
El-Rai, tíniha tambem Carvalho a secreta- 
ria da sua repartição. (*] Ahi'o foi, pois, 
encontrar José Mascarenhas , que era, co- 
mo O leitor sabe, portador da informação 
official, que o chanceller interino da Re- 
lação do Porto dava da revolução ao mi- 
nistro Bernardo Duarte escrevéra sob o 
peso de duas graves influencias : a impres 
são recente quo n'elle havia feito a cóle- 
ra popular, e o receio da respons 
dade que porventura lhe irrógaria o mi- 
nistro por se não ter deixado despedaçar 
pela ira do povo antes do que assignsr 
os decretos pelos quars foi ilegalmente 
abolida a companhia dos vinhos. O chan- 
cellor pintava, pois, a revolta com tintas que 
punham horror, Mascarenhas , interroga- 
do, ainda carrêgou mais a mão na nar- 
rativa, O ambicioso doutor levava dous in- 
teresses em mira: lisongear o poder do 
ministro e impór-se como homem que ti- 
nha luctado em favor delle contra o que 
chamava insolencia popular. Para isso pin- 
tou esta so ministro como lwndo tocado 
o auge de toda a licença; narrou O que 
tinha acontecido com o chanceler, a de- 
solação da casa de Luiz Bellezs, e sit 
mou que tinha ouvido impropérios e amea- 
qas atrevidissimas contra El-Rei, e, sobre- 


“| de um ferro, foi esperar na roa, de embos- 
“[enda, João Pinheiro é Valentim “Nunes, e! 


para o 1,º de dezembro reune-sa manhã, 
pela 2º vez, em casa do seu presidente 
o snr, José de Sousa Bandeira, redactor e 
proprietario do «Braz Tisana», porsa Jei- 
tura é discossão do manifesto e pars no- 
mear d'entra os seus membros a deputa- 
ue devo dirigir-se 4 suthoridade ecele- 
astica para o conseguimento do fim pro- 
postos | 

Paréce que (anibem se discutirão pro- 
postas da alguns das membros da commis- 
são, tendentes n dar maior desenvolvimento 
so programma do festejo, sem tirar a esto & 
feição gravo & inolldósivo, que se assentou 
devia ter, 

Temporal — Em toda a noite dean-| 
tecHuntem prra honteni houve continsádo | 
vendaval, acompanhado a espaços de fortês| 
e duradouros aguscêirus 

A'S 3 da manhã abrandou 6 vento é co- 
meçou úma chnva diluviana, que não ces- 
sou até As Bda tarde 

Nas ruas de muc adam o enxurro levou'| 
n'terra é foz gróndes rogueirões, que ed 
algumos pirtes são verdadeiros fossos. 

A ros de SJoão. que já estava em mi- 
seravel estado, ficou quasi intransitavel. 

E” urgentissima”a necessidade'de se'cal- 
qar de pedra aquela rua, pois está bem de 
monsteado que 0 mac adam, se émau para 
us Puas planas, é pessínio einadmissivelnas | 
roas de maivé ou menor declive. | 

Passageiros. — O vnpor «Lisbos» sa - 
bido hoje para Lisboa, pelos T.e'meis horas 
coridaziu's sem búrio 102 passageiros en- 
tre ellas Os seguintes: 

Carolina Rosa da Silva, Do Leonardo 
Bessada, visconde de Balsemão “sua “esposa 
e seu filho, Joaquim de'S4 Coutinho, Ber- 
nardo Martins Aleira, D. Maris Rita d'ONi- 
veira Queiroz'e 2 filhos, Manoel Jasé Dan- 
tás Torres; Estevão Rº Santos, Manoel Mo- 
reira Castro, Antonio Loiz é sua esposa, L. 
P. das Neves. 

Tragedias de amor. — No domin- 
go ultimo hodve ns freguezia de Semelho, 
concelho da Braga, um assassináto portno- 
tivo de rivalidade entre “individuas que dis- 
putavam preferencia nos olhares ternos de 
vma filha de Eva. y - 

“No 'sabbado uma rapariga por nome Ma- 
thilde, creada de um padeiro, do Compo 
«e Santa “Annaç d'iquella cidatie, er Y 
se 4 hóra do costume, pediu para ir kim 
sa, choron em quanto órava ha igreja, e 
regressando 'A case precipitou-se ro poço, 
Acudirâm-lhe, mas já lhe não poderam saf- 
var a vida. À infeliz tinha dezoito snnos e 
era iuito formoza. Ena 

“Estava na idaito das ilusões, 'o é de crer 
que da” perda de alguma ilusão fagueira 
lhe véio desvário, quo a levou “a tão de- 
sesperada resolução. 10.0 0% clama 

“E assassino por Indole. — Na 
noite de'3 do corrente, na freguezia de Via 
Longa, a 3 leguas de Lisboa, jogavam n'uma 
toberna Valentim Nunes, de 38840 sinos 
duidade, 


com os dous, por cnusa da 15 
réis, que dizis elles lhe deverem, divida esta 
que os dons negava. o 

João Ferreira levantou d'alli, é, armado 


Jodo Pinheiro, de 20 anos, e João | 
de 18 anos: Esto ultimo travóm 


saber quea porlaise tornaria a abrir 
do cada um d'olidipofisso a multa 
Morins + a 

O consul de Franga fez restituir a li- 
bordado no nosso compatriots, e esto, por 
toda & vingança, contentou-sa de exigir 
que o empregado austrisco, que se déra 
por injuriado, attestasse, em devida fórma, 
que não entendis o francez e não compre- 
bendêra mma pslavra do que o nosso com: 
patriota lho disséra. » core és 
Miusen Campa undo se 
té mo «Monitor “das “Artes», 750ehixões 
mal páderhd coriter 06/15 4 18:000 vibjs- 
etos do que se compõs 0 museu em Cpm 


paus, de Roma, comprado pelo governo 


francez. E" ums immensa collocção de ri- 
quezas “artísticas dom que vai opulentar -se 
o mtseu imperial do Pariz. [9 

Grande incendio — A cidade do 
Kenigsberg passoa das alegrias “dus fase 
tas da coroação para ss tristezas deum gran 
de sinistro. “req qui 
dia 16 de outubro houve: alli; um 
incendio-quedestruim 1 edificios e devorou 
80 toneladas de cerenes e “grande quan= 
tidade de liquidos espirituosos. 

Pyrecs que'o fogo"fôra lançado de pros 
posito. RE vor ol q 

O prejuizo é consideravel. 3 

+" Ho 


Secção religiosa. . 
DOMINGO 10-DE-NOVEMBRO: 
“CODEÇAL:— Pestividada a Nossa Senhor 
ra do Patrocinio, com missa ' solemne e 
sermão, duád pi edia 
GRAÇA, — Missa nova do rov, Jeremias, 
musica" do sir. Silvestrg Pd 


CONTINUAÇÃO DA LISTA. DOS SOCIOS 
SUBSCIMPTONES DO PALACIO DECRYSTAL 


j PORTOENSES O 2/27 o 4 
(Continuado do n.º 255.) 
Transporte 
Joaquim José Ferreira de 


Josqui 
Joaquim José 
SINA. sra io cel ate Bla o iate q 02 C 7 
Joaquim Leite de Faria Guima="" 
ade das do 


Jorquim Pinto e 
douguio ubeiso de Bach! 
marães, eme o 

Joaquim de ficas! o Boto. 
Josquim Torquel i 
beiros puro 
Joaquim, Ventura. 
o RRISd vts a apnilh e Ga com 
J im Victorino Alves. .... 
parada Victoria da Cunha P: 


masse a sua soltura. 

“Os! dous “dias bastsram ao preso para 
reconhecer de visu bistântes cousas em quem 
tolvez antes não sereditosso. Eb ai 

Achou-sé no meio de hungaros presos 
sem saberem porquê, sendo que eram hun' 
garos. ! 

Estava na prisão uma dama de Venezo 
aleitando um menino de 15 mezes, é 
nham-a press por fer recusado dênanciar 
O intermediario, pelo quel'mandáta-slgum 
dinheiro a seu morido, emigrado. e 


repetidas instancias, foi concedido que % 


visitassem na prisão, mas, entrados que | estripto, “pera alli se darem as correspon-| Em 
foram, não os deixsram sshir, fazendo-lhes | dencias a pessoas estranhas sos empregá- | entro fráiicêzes "é súissos, | 


E, 


José Josquim Corrêa .....ecsis o 
José Joaquim da Faria Guimas 
JDOS cem a boxes a as prsioiaa sima (17 


José Joaquim da Fonseca, 


(Continta,) 
CT —= 


ja 


—— mm 
dpãos a'aquelia repartição; obegando a seve- 
ciano do chefe da mesma, a não entre- 
jr as 


Eorrespondencias sem que os des- 
Undtarios estejam presentes, embora vá, ou 
mande /pedir-lh'as qualquer de nós, para 
Tigor nosso conhecido ; respondendo-se- 
nos, que ndo estão authorisados pelos des- 
finatários para as entregarem. 

Mas ee asCENrtNS em questão foram ene= 
treguos pelos carteiros, apesar d'estes so- 


ptem pars o publico de toda a confisnça, 


pedimos ao sir, aos 1) E les 
ari 


declare 68 nomes Innto DE 

Na péssoa a quem foram entregues , para 

aso allirmativo, dar o director as pro- 

s necessarins, 

Guimarães 6 de novembro de 18617 — - 

Antonio da GuaG uijm sfies= Duniingos José 
Cau Guimarães — Bento José Ferrei= * 

ra Porto — Francisca José, —An= 

j a dee Anto- 


tonio Augusto Marques É 
io Marques Guimardes — Julio Pinta Mbn- 
do Silva Pereira 


teiro Girão— José de Can 
— Prancisco José Ribeiro Guiharhes =D =: 
mingós Antonia da Lehos E FL João Antas 
não Fernandes Guiniaries-—João Manoel" de: 
Mello —= João José da Sonzs A guime = Po 
tro Lopes Guimarães — Domingos Jusé-de 
Souza Junidr Manoel José Pereoira Si 
mas — Júão de Castro Sarpaio = José Ane 

tonio Peixoto de Simas — Antonio José de” 
Almeida Manoel Josquin de Almeida 7 
Qustodio Sosévda Silva Moreira —Myniost- 


(Joaquim Kebello — Joté Custodio: Viejrvs 


* (Segue-se 0 reconhecimento |! 
vd. ob mprsrioh m mi4) dna? aliaib 
] 


O) 


“ CORRESPONDENCIA, ágio: 

é Pg A 
om surpreza, e desgósto li a epigram 
pha «Lembrança», no asligario (dores 
rodico de quarta (eira 6 do corcente, rem 
lativa no Hospitol Rea] de Santo, Antonio | 
Garm, surpteza, pelo Incilidade vom que. se. 
deu publicidade a um comunicado sem, 


(| 8 precisa averiguação e sem consideração, 


com 0 decoro das pessoas a quem esses com) 
municados possam olleuder, Com, desgósto,, 
pelo estigma; queise pretende: insinuar em, 


cawinn| UMA instituição 1h aminentemente. caritas; 
2008000] tiva e que tantos e ) 


enelicios tom prestado 


ka RngRenviada; desvalidos ooo soivessm 


a qualidade, pois dy 
do, mesmo. hospital, devo ao publico- res 
buler o contexto. de semelhante epigrapho,; 

lasando que, tento os doentes de pri-, 

meira como os de, : dietas. teem, 
quatro caldos por dia; de galinha ou vao= 

ca, segundo a respectiva pelos Pe 

ras da noi: 

MM 


o de meg 


almoço, janter, ceia q ás vita ho! 
to, a qa tendas agua de ha do 
por dia; e além d'estes, lodos.os que 0g 


| facultetivos, recomendam, alé, mesmo; de 


bora em hora, o; que mais especialmente. 
acontece na enfermaria de portas; e seg. 
seu menos; verdadeiro informador , ou Vo 
propriamente, se quizerem, dar no income 


à | modo de xir-vu mandar, averiguar do vos, 


| racidade d'estos faclos, tenta qu como os. 
empregados d'este estabelecimento pi 
remos O maior prazer de os admitir em, 
qualquer-dia e em qualquer hora que quei- 
ram fazer e repalic as suas visitas, os 
Confio na imporcialidade de V., que das 
rão publicidade no proximo ny do sem 
periudico, a esta justa refutação; d'aquella 
pia, euigm zoriva 
: Portos e secretaria do Hospital. 
Rar ntonio, '8 de move né 


José Eraneisco Andréo Cunhado Pedaço roo= EM 
José Francisco. Mendes. . «e.» -Sbspera-bó “está i rita fiberara 
José Frucluoso, Ayres de Gou= co... Pi Ao "i'sógundo: 
1 | oyêa, Oporio. (E -Jur es mueras vu "6 mois da Tori bar Rio 
José, da Lraça.esmeseco os sentará o arlomento os doc ptb 
tajó fonealntio feibozA loss! mem tago preibatio vol 08 a Romã. 00 es 
E paro Nos fihs de butubro,* El go Doi À 
José Josquim raujo o A 
José Joaquim da Costa Lima... , iai ici dee 


'ram-se entilta “os os gen 

— viva 8 Austria | exigindo e. 

lecimento do dirêi o" dos” ' 

em 1856. ob comledky so 

“Uma deputação dos camponezes foi des 

nunciar vt ORE ntado 
os proprietários rurdes contts 8 Austris, 
As tropas austriscas « “ind: 

GUvNE O demos stustamo cre ari k 


ConuuNIcADO. 
Os empregados do correio de (iuimarães, 
“e 0 n.º T5ido« Raios, 0 

Nos abaixo assignados negociantes d'es- 

ta cidade de Guimarães, declarsmos falsa 

e sem fondamento, w injusta sccusação que 

se faz so director, e empregados do çor- 
reio desta cidade, em O n,º 75, 


são os diss, em quê não damos abonos por 


do-jornal | “Uri conflicto mais grave” dv 
A muitos dos seus amigos, depois dejo «Raiby; por quanto todos nós, póutos | já difliceis relações entre os ? 
cer esuisso. Uno olss ua 


a Pd PS 

vam-sé soca Di assa 

Mr fo ele 
à pr Ve d já 

peprh mag Ge 


iedado”, “em breve, será 
Sateal a gone dê e 


e houve 
valló de Dap- 


quencis de “rixi 


vo, insulto qué foi csusa principal de to-| der immedatatmente, aínda antes da exlpa | desembargador presidente! "Nela “so hã 


ds a róina que sofreram as Casas do 
provedor da Companhia. 

A cólera do'despótico é omnipotente 
ministro tocou O apogeu. O doritor Mas” 
carenhas abonára-so por mais de uma vez 
com o padre Múnsilha. O padrao Mansilha 
for, portanto, chamado. Era o padre bypo- 
erita e velhaco , e, como o leitór já sabe, 
interessava mais que ninguem em atiçar 
aquelle incendio no animo irritavel de Se- 
bastião de Carvalho. Para preparar o ter- 
reno fez ir adiante o bota-fogo Mascare- 
nhas, Depois, quando chegou, apresentou - 
se ainda com cara de médo, é disse mais 
em palavras ds mel do que o doutor ha- 
via dito em palavras de fel. Além de fal- 
lar na róvolta e pintal-a coma, quem a sup- 
pozéra o dia do juizo fins), fallou na mas- 
carada, e avivou a natural soberba e ciu 
me despotico da Carvalho com palavras 
cohidas a tempo e adrede disfarçadas no 
tom em que se revelam antes 45 impres- 
sões do que 3 intenção de qualquer. 

Carvalho 'sórria-se como o padre Man- 
silha desejava que elle sa sorrisso n'aquel- 
la dccasião. Depois mandoa chamar, pelo 
seo guarda-roupa Leithjab, o seu intimo 
Lopes , que lho serria de secretário, e di- 
tou-lhe lógo tres “cartas régias. 

4 primeira foi dirigida a João Pacheco 
Pareira de Vasconcellos, dasembargador do 
paço e do conselho da El-Rei, ordenando! 
lhe que partisso immediatamente para o 
Porto, em alçada de que O nômeava pre- 


fudo, contra elle ministro do reino. Por 
fim cerrou a narração engrandecendo a 
coragem com que fizera fogo sobre o po- 


>] Iomanon wecordações, pag IST. 


sidente, para tirar exactissima devassa dos 


formada) é os procassasse a todos em pro- 
cessos verbaes e summarissimos, pelos quaes 
Constasse do mero facto da verdade da cul- 
pa, observados só os termos de direito na- 
túral, sem attender ás formalidades civis, 
que todas dispensava por aquella' ver só- 
mente, e sem limitação de'tempá, nem de- 
terminado numero do testemunhas; porque 
todas às vezes que houvesse prova bastante, 
para por ella proceder, sentenciaria todos e 
a cada um dos réus que achassé culpados. (*) 
Por esta mesma carta régia José Mascare- 
nhas foi nomeando escrivão da alçada, que 
tinha de julgar os revoltados, e adjuntos 
todos os desembargadores da Relação, que 
Pacheco julgasso necessarios. O presiden- 
te vencia 88000 réis por dia, durantes sua 
estada fóra da côrte; o escrivão 48000'rs 
e cada um dos officises menures nas dili- 
geneias dentro das portas da cidade 400 rs 
diarios e fóra d'ellas 800“réis, pagos pelos 
bens dos culpados que se averigudssem, é 
se nenhum se averiguasse, El-Rei provi- 
denciaria, Esta ultima -circumstancia não 
era a menos notavel, O economico Sebas- 
tião de Carvalho, que zelava us“cofres pa- 
blicos como se tudo o que d'eltes sahia fos- 
se lirado dos seus, era nesta decasião pró- 
digo sté o excesso; 6 eta pródigo porque 
tinha a conticção de que a alçada havin 
de'ssber'seliar os culpados, e aquelles pel- 
los no coração, de que fsllava D.João V, 
inspiravam-lhe o desejo da esmagar por to- 
dos os meios os que'tinham' ousado con- 
trarisr-lhe a vontada despotiea. 


acon(ecimentos de 23 da fevereiro , e que 
depois de averiguar os factos e os insliga- 
dores e cumplices d'elles, os fizesse pren- 


A segunda carta foi dirigida so mesmo 


dava ER ieção sobre todas as au- 
tboridades das próvincias'do' territorio 
Relação do Porto, sem se impunha es- 
tricta obrigação dé The obedecorem cega- 
mente, sob pena de ipso facta 
e da responsabilidade perantso monsrcha. 
A terceira foi endeceçada ao chanceller 
interino, accusando a recepção do oficio 
enviado pordlosá Mascarenhas, erdando-lhs 
parte da nomeação da alçada, que devia 
funecionar nó mesmo edificio da Relação, 
de tarde, é sentêndo-so o presidente em 
cadeira do espa 
Recel es! 
preparou-se pari 
como lhe ordena 
durante os tres di 


ordens, João Pacheco 
partir immedistamente, 
O terrivel ministro. Mas 
que The foram conco- 
didos para'se preparar, | “a thumilis- 
sims informação ds camara do Porto, que 
se achava então com mais médo de Sobaé- 
tião José de Carvalho do' que o-chancel- 
ler havia tido do povo. A informação da 
camara, escripla no dia 25 de fevereiro, 
chegou 4 Lisboa no dia 2'de março: No 
dia 30 presidente e 6 escrivão dá alçada 
páttiram para O Porto, jevando' codisigo 
a respósta Que "o ministro deu nó senado, 
Otom da'carta ré uevella veio, é 
secto e peremiptaria- 
recepção da “inforihação da camars; e: 
mvaçõo'do siçada, bina a. 
no tempo que, a despeito de' todos “os 

vilegios quetraldias possuisse, bquartelasse 
nella todas 85 tropos, que Pacheco julgusso 
conveniente convocar para cunprit a uvissãvo 
de que fóra encaregado. 0) mm 

À sie e 


e 


*) Vide, na Colecção das LL. Jos: 
sil Pegue o "Bs do fevoráico do TST. 


vo (Contindao 


À nitetoqmar ode 


um destacamento de; tropas france; 
Ls TEA a hu po vao y ii Dae 6 


a aldeia Suissa de Cressonnieres, 


resignar-seja addiar simultanesmente as 
questões de Roma e Veneza. » 

Isto mesmo se deprehende d'um artigo 
do «Jornal dos Debales», que diz : 

« E cousa difficil sem dovida governar 
em taes condições um póvo exaltailo pelos 
trinmphos já alcançados, impaciente de pro- 
curar qutros e que teme que tudo o que 
fez para constituir a unidade territorial de 
alia, seja baldado qom quanto restar al- 
guma cousa à fazer. 

Porém a polilica é a srte de se aeco- 
modsr a“uma dada situação, e tirar d'ella 
o melhor partido ivel. Mo Ricasoli não 
pode ira Roms, & não se a bastante 
forte para atacar Veneza ; resta-lhe aprovei- 
tar o tempo de demora' que. lhe impõe a 
força das circomstancies, para 4 organisa- 
ção de Mlis,' das suas finanças e do seu 
cito.» 
Esperaremos que as discussões do par- 
lamento italiano nos esclsreçam e desenhêm 
mais claramente a silusção que tão nobla- 
da se mostra 


“  DESPÁCHOS TELEGRÁPHICOS. 

TURIN 2. — Dizem os jornães que em 
alguns districtos ds provincia de Vicencio, 
os aldeões querendo fazer prevalecer o an- 
tigo direito dos pastos , já abolido, com- 
metterai violencias contra os proprietarios 
€ houve de recorrer á força armada. 

- PARIZ 2. — Mais de cem hotentotes 
foram mortos em ums degollação terti- 
vel que teve logar na Africa meridional. 

Na segunda feira chegará a Compiégne 
asprimeira série de convidados que vão 
alli por semanas ; na primeira semana vai 
esio anno a embeixador de Hespanha. 


Diz o «Paiz» quo o general Prim com- : 


mandará a expedição hespsnhola do M- 
xio. à ' 


] mesmo jornal-lrata de desculpar a 
violação do: território francez na Suiss: 
A Inglatecra continua activamente o ai 
ciinanoNo Malto € avgmenta os navios 
que ancorar ' n'aguelle, porto. Qmer-Pa- 
chá tracta de render pela fome os insur- 
gentes da Herzigovine, segundo alguns 
jófrines , “porém o mesmmo general, segun 
do despachos de Ragusa, perdeu uma ba- 
talha no dia 26 de a + deixando no 
po 700, tos e. " feridos. 
“Ro; , 3 as chuvas causaram estra- 
gos no caminho do Morro q bivita Voo. 
chia, pr cujo, mativo se interrompeu a ci 
o, Y 


1 TURIN . — Logo que se abrir o par- 
lamento q n'elle apresentados os do- 


sumentos relativos a Roma. , a 
“LONDRES '4. —As noticias de Nova- 
York que alcençam até 23, annunciam que 
os separatistas cortaram & passagem do Po- 
tomac. 1 ON 2 
Em virtude) do tractad 

assignado em Mad, inistro dos ne- 
gocios estrangeiros de Hespanha e pelo prin- 
cipe Muley-el-Abbas, torno representante 
do impérador de Marrocos, o governo mar- 
roquino entregará antes ds eyacuação de 


Team BO múlides de teses ag mosto 8 | jim ana ro Pecaras sem o divitenão pao 
nante governo hespanhol. » | lação; Lodavis os vendedores exigem preço: 
Metade das preta alfandegas será aaa É o sa E 
vo E P) q mi oder-se-hiam vender algumas acções da|' 
h a rd Lá a E ia Compoabia Úlilidade Publica de" 98 à 108 de pre- 
e! O AMPÊ- | mio actualmente, porém para este preço não ha 


tada “de Marrocos á rainha de Hespanha. 

espeitor-sa-ha a igreja de Tetuan :e 

um consul hespanhol será estabelecido em 
or 24 e 


Pos! issub RODE Oui 7] 
Conceder-se ha | rotecção. 8os missio- 
- merios em Fez, e estabelecer-se-ha uma 
pescaria em Santa Cruz. sbii 

PARTE COMMERCIAL. 

RE 4 

o 

“4LS4g4ãO 
ER 


; Tas gorgaat 
2 


o VEMBRO, 8, 
qRIO DE JANEIRO. —Na 


DESPACHOS D REEXPONTAÇÃO 
NOVEMBRO, 6. 
RO'— Na barca Monteiro 2% 
Gomes Só & Leal, 1 barril tom manteiga, 1 sacco 
gom café, 1 dito com assucar e 1 dito com arroz; 
pi 


gesso a granel e 410 vol. de mer- 
versas. o is 


r 
adóriaa di 
ton., Machos, À por le figo a granel e 
1 alquaira Orablebldas: 1º ae 
€. M. 1083 — Aveiro. — Hiate Lealdade, 75 
ton., mestre Pinto, 143000 litros de sal 
—Brigue russ. Hans Frie- 
lj. a A. d'Almeida Cam- 
rdos de 


— Ney-York.— Bares. suec. Cat: 
cap. Hartzell, a J. H. Andresen, 
ri 


4037 sacços com t 
CM 1086 — Vila 


ra da jar, 13 E . cub 
ví 
DO 1067 2 ta 


mestre Gonçalves, ums 
arris vazios. 

»— Hiate Tres Graças, 140 
3. G. da Gr: 62 vol. de 
de gesso a 


= 
44016 litros de sa 
E Rasca Assumpção, 

ton., mestre Valrerde, 120000 litros de sal. 


COMPLETA DESCARGA. 

NOVEMBRO, 5, 

Riate Principio, mestre Silva. 

I te Tres Graças, mestra Ferreira 
LONDRES —Histe Paquete d'aveiro, mestre 
Freire. ) 


TERMOS DE CARGA. 
nETas Ki NOYENERO, 8. 

N YOR! E Setubal)-— Brigue Schiller, 
222 ton , cap, Cunha 4 
FIGUELA. —Hiate Principio, 94 ton., mestre 
a 


Sily: 


RIQ;DE JANEIRO. Barca Felix, 321 ton, 
cap. Oliveiras + y 
CAMINHA — Histe Esirglla de Caminha, 84 


ton., mestre Torres 


GENEROS BESPAGIIADOS PARA CONSUMO 
NovEMBROS. ? 

icas e 1 sacco. 
afé —8 saccos e 1 barricasy 


A 


* Parego que O governs'ilaliáno terá de 


b 


illa do Conde. — Lancha  Senho- |“ 


Tra secess.. (o 
“Parinha de pad 15) saetos e 
Doce 80 kilogrammas. 
Cacau —2 saccos 

Melaco—7T bargiãs o sguagrss 
Oureilos—? fardos. 

Aguardente de cana—3 garrafões. 


6 Barricas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DÁ ESTIVA 
NOVEMBRO, 9. 


Cominhos—4 saccos 
Adúellas de barril—4800 paus, 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 


NOVEXBRO, 8. 
Despachado para consumo: 
No Porto. 


Litros 

Vinho madur: 6192,00 

Dito verde . «+ 6156,00 
Despachado para exportação. 

Vinho..... a cn ne «neo 1052,00 


REVISTA COMMERCIAL, 


PORTO, 8 DE NOVEMBRO 


Nendeu a alfandega no mez de outubro ulti- 
mo 211:9628340 réis e 1:868$630 para as obras da 
Praça do Commeêrcio; a saber : 

Importação 
Exportação 8 reexporta: 
Direitos de porta,e transito 
Consumo. 
Condemp: 
Amorlisação 
Diversos ;. 


CaMBIOS 
A nessa praça tem estado quesi em ferias, 


pelo que respeita à operações cambises, tanto por 
alta de letras le primvira classe, como pela esca- 
cez de dinheiro; e semão fossem estas eircums- 
tancias, o cambio: sobre- Londres, estaria, pelo 
menos, a 54; porém a falta de remessas em letras 
sobre aquella praça nas ultimas duas mallas do 
azil fez conservar a cotação a 53%, 90 dias, 
havido tarabem algumas, poucas, vendas a 
58,6 537); mas mbio regular foi de 53%, 
Em Lisboa o cambie regular sobro Londres, ficara 
53, ese houvesse facilidade no reembolso, 
poucas leiras que appareceram á venda, le- 
iam sido mandadas para aili. A nossa opinião é, 
de que sem que cheguem, cemessas avultadas do 
Brazil, em letras e Londres, a cotação não. 
sofrerá grande lh É 
Cotsmos o cam! ra as malles de 16, 26 de 
outubro, s 6 de novembro,ida Ea seguinte: 


Out. 16-— Sobre Londres 53 
+” 26 2» 4 
Nor.* 6 >» » 
DD 4a Patiz 
»—.. à Hamburgo 48 nominal, 
ACÇÕES « 


Com quanto as 
tenham tido uma 
bos, no-nosso mei 
da essa melhoria 
offerta. 
-Nas do Bameo Commereial pequenas parcellas 
se venderam a 2608, harendo procura pra este 
algarismo, mas são Taras as que apparecem Á 
venda. bs 
Para as do Bance Mercantil apparecem algu- 
a 2598: os lransseções porém por este preço 
em sido muito limitadas: sito 
“Cotamos as acções da Companhia Segurança 
por 75 ex-dividendo por que. com os 40 ultima - 
mente pagos prefaz- 1158, preço anteriormente 
obtido; com tudo tanto o preço destes como us 
da Companhia Garantia são nominaes pois não 
consia se tenham realisado transacções. 
Continuam a' haver vendedores para as da 
companhia do Gaz a 408, mes são pouco procu- 
radas. 


do Banco de Portugal 
a sltá na praça de Lis- 
do Lem passido desapercebi 
pois-que nem ha procura, nem 


vendedores. 
[ia as do cafBÊas MORAES não appare- 
cem pertendentes. 

Descontos , 
Nes bancos, a taxa de desionto para letras de 
cambio e da terra, que não excedam a 3 mezes é 
de 5p.c;atél2mezes6p.c. 


Depois da nossa ultima revista de 25 de outu- 
bro proximo. passado, o morimento commercial 
foi regular. A contiduação de novas remessas pro= 
duzicam algum esmorscimento. no animo dos con- 
sumidores, prestando-se elles a pequenas tran- 
õ preços com tudo leem-se conservado 


si 

sem alteração . 
Em seguida damos as entradas, vendas e pre- 
cos com releção ao periodo deenrrido desde 10 
de outubro proximo passado até hoje. 


Importação. 


de Memel 86081; de Quebec-31119; de Gibraltar 
14356; de Londres 1755; de Lisboa 1080, 4 
&s vendas ultimamente tem afrouxado. O di 
posito é consideravel, ' 
AGUARDENTE. — Imporlaram-se da ingleza 
49 pipas; de Hamburgo 100; de Barcelona 87; de 
Lisboa 10, .. “1 u 

Os preços Lêm-ss conservado sem alteração, 
e são os seguintes: ingleza de 1508 a 1803 réis; de 
Barcelona 2158 a 2208 réis, a pipa, 
ASSUCAR.— Entraramido Kio de 
caixas, 348 barrisase 165 saccos; de Pernambuco 
6 barricas e 3475 saceus; da Bahia 552 caixas, 
4 feixos, 34 barricas e 133 saccos; de Inglaterra 
417 cunhetes é 100 ssccos. —— 
Venderam-se do Rio 60 caixas e 360 gig 
Perno 
ca 


; de 
mbuto-cerca de 2500" ssccos, é “da Bahia 30 


preços rogularam o seguinte : 
18400 a 18850 

18650 a 28300 
18350 a 18550 
18700 a 18800 
18350 a 18550 
ranhão-petas ga= 
leras Castro 2º e Europa, 3074 sacas, é ante- 
rioridente 47 do Pará. 
“As vendas foram para o consumo 100 saccos e 
para reexportação 693 
«A maior parte do vindo do Maranhão vem de 
Conta das fabricas de fiação. 
Existem em deposito 480 saccas do Maranhão. 
ARROZ.—4 importação do da India por via 
de Inglaterra foi quasi nulla, com tudo ainda 
ha deposito de entradas anteriores d'onda o mer- 
Cado se abastece, 

O que se» vendeu regulou de 48200 58200 
féis o qu al. 

CA Entraram do Rio de Janeiro 884 sac- 
cos e 53 barricas. 
Venderam-se cerca de 250 saccas do Rio, 
arroba, 
falta de insportação. 
—Vietam' do Rio de Janeiro 5:033; 
da Behia 8255; de Pernambuco 941, do Mera- 
nhão 725; do Pará 580. 
Venderam-se 4995 do Rio Grande a 190 0 
arratel e 659 da Bahia a 165. 

O mercsdo está pouco animado. 
FARINHA DE PAU. —Importou-se das dif- 
ferentes procedeneias do Brazil 768 pansiros, | 
144 saccos é 96 barricas; por Lisboa 200| 
asteos. É 
Venderam-se 400 saccas de 25500 e 2800 rs, 
o quintal 
GUMMA DO BRAZEL:—Entrarsm do Rio é 
Maranhão 1460 paneiros e 17 barricas. 

Pequenas vendos de 18600 a 18550 rs. a 
arroba q 
MELAÇO.— Importou-ss de Pernambuco 87 
barris; de Fondres 25 “pipas. 

? De Pernômbuco vendeu-so de 2) 

rs. o almude. 


Bahia, branco 


de 


- Exportação. 
AGUARDENTE. —Fina nacional eolsmol-a de 
| 2558 a 2608 réis, a pipa, a dinheiro. Pouca ha no 
| mêércado. 
AZEITE. —Conserva e preço de 68200 réis o 
almude, esperando-se que se sustentará até que 
proxima-colheita. —— — 
GEREAES — as entrados de trigo d'America 


ESTADO DO MERCADO do 


ADUELLA:—Entrtarem de Riga 56875 paus; |! 


8200 » 25300 


montam a 100:000 “alqueires. Os pregos actu: Gonaives— Byigue Alliança, cap. Gon- 
mênte são os seguintes: ves, 
Togo da lesros E 18000 a 14050 » New-York— Hiate americ. Kate Stewart, 
> seérodio 8960 a 15000 cap. Malher. 
>» $ss0a ER > Memel-sBriguo pro. Eleonore;, cap. 
» 1000 a 1804 K lemke. 
Milho; Esto a Susa 25 Tondfes= Hiaiê Paquete PAveiro, cap. 
Centeio . 480 a. 8500 Préire. 
Cevada. E digo 2. Memel—Patacho Thomas. cap. Reis. 
— Pouca afluencia ao mercado. Cotamos| 27 Maranhão fpor Vigo]—Galera Castro 2.º, 
a de Tras-os-Montes de 29600 a 28500 réis a ar- EL Sr, Enio: Es 
aba. ». Stockholmo — Escuna suee, Esaias, cap. 
4 SAL. — Cotação do graúdo 488500 réis, do Tegner.. 
miudo 338500. à New-Port — Escuna ing. Salyr, cap. 

Deposito do primeiro 120 milheiros, do se- Herry. , 
gundo 150. » New-York-—liate americ. Central Ame- 

VINHOS, — Ultimamente tem-se reslisado al- A rica, cap Binz 
gumas vendas nos de exportação. 28 Rio de Janeiro [por Lisboa] Barca Fe- 

Nos de consumo, tada, -—— ix, capo Oliveira. 

3 29 Idem fidens] =Brigue Lopes, cap. Mes- 
Despacharam-se para exportação no mez quit. 
de outubro. » , Londres— Escuna ne. Marie Manuela, 
Litros cap, Triplet. 

Vinho de 1-* qualidade 1220686,00 | 30 - Bahia por Re 5. João, cap. 

ito a 3 osla 

Bira Ber. »  New-York- Barca americ. Charles  Bre- 

Foram manifestados para deposito no a wer, cap 
mez de outubro. 31 |Bavre—Patacho A'lerta, câp. ieal, 
Litros 4 » Memel—Brigue Schiller, cap. Cunha. 
Vinho... Sememandi cod 1/4940900 pNovêmbro E 
Ep ç E 1 figa Bri) t derick, cap. 
Existiam em 31 do referido mez a ata cin csdis paid 
Had: Litros » proa ANO O o E Catch Me, cap 
- 00 Harlzel 

Ding dd o ps 2 Havre-lliate Tres Graças, cap. Moita. 

Garrolamento no- Douro deu em resullado| 2, Cardiff-Escuna ing. Pearle, cap. Prancis. 
sera novidade denlco da demartação de 47:833) | » — Idem-—Escuna ing. Rose, cap. Nicolls 
pipas 4 Maranhão [por Vigo] — Galera Europa, 

é - ; cap. Pires, 
i » Terra Nova — Escuna ing. Juan, Cap. 
ALFANDEGA DO PORTO. Ayd: e 
- » Cardiff — Escuna ing. Margareth Jane, 
Generos coloniaes despachados para consu- cap. Prosser. ' 
mo na alfandega de Massarellos no mez » - Sohields— Barca ing, Syrophenician, Cap 
de outubro de 1861. e E Willis. 

Assutar—188 caixas, 238 feitos, 174 barri=|  * Liverpool— Hopor ing. Brogonaa, cap. 
eas, e 3004 saccos. : TT RP ET, 

Galé descascado 11 saccos, 53 barricas- e a di 

Arroz descascado — Saccos e 2 barricas. : E co dg nai 

“Eatiha de pau-- [86 ssee0s, 45 baríicas 6 55 Gjol UtboarBataçho dog; Gloudias quo, Mo 
paneiros. 

Goma fácula-—1 saceo, -3 barricas.e 139 pa- | SARIDAS. 

E 4 senior rea Nor E —Brigue ing. Beagle. 

SM RIO ENT IDE CNTISTE 10” Lôndres — Patacho ing. Terminus. 

inho fitub E: ». Lenlh—Eseuna ing: Patriot, 

Es a aan »  Bristel—Escuna ing. William Owen. 

Piassava em bruto—2680 feixes. dA PDAS Ia APP 

Ourellos—=>' fardos 12 Plymouth —Eseuna ing Guillelmo. 

Couros em. cabello— 16001, volumes, Ea Bppeelôna=fiato Drrente. 

Meios de solla—1940 ditos. A 

Melaço—460 casços, 6 ancoretas e 1 pote. fa 

Docé secço e de talda — diversos volumes. 16 1 

Madeiras para marceneiros— 324 pranehões, x o | 
coussóeirás e taboss. ng: 

Carne secca o salgada—9 barri Fa e Pee Rea 

Fruetas séceas, plo saCcos,. a Ea a 

: l > apor ing. Water Witch. 
idente de nna —13 cascos, 8 ancorelas, 19 noa Ingo oobratios 
20 elt 
gRrisTrhdS pipas 5 Ferreira Borgis. 
1 aut | ' el 8 
PRAÇA DE LISBOA 6 DE NOVEMBRO. 5 Eta DE peiteieces 
Rendiiáérito da alfandega grande de Femme Liverpool— Escuna T Ebbhhbror! 

i - « é E », Leilh— Escuna ii 3 

Idem no. dia, É, 11:7829869| > Sluckholmo -êscita suee. Clara. 
, SHSODU VD - » Hamburgo—Galeota hol. Margarelha An- 
528478379 tiena. H q7 
: » Glasgow= Brigue ing. Agnes. 
a, Rei, EM 28 New-Castle—Brigue Ross. + 
Pesa Cotações olhciaes. ( »  Pernambuco—Barca Sympalhis: 
Inseripções d'assentamento jure » Londres—Vapor hesp Bilbad.' 
“pago até so fim do 1.º semes- 29 Idem Vapor iog Iberia.“ 
tre de, bio 47 a 48 30 Bristol -Eseuna ing. Elisa. 
ua k m it bi a pt 2/4, |, 3 Setubal —Patacho petdo 
ertificados. J a h |» Rio de Janeiró-—Barca Carolina, | 
Titulos de divida publica (an- E é o Novembro —+€ PR Te "ET 
Tiaras Eae Na na a Z o “lo E Mes Eonton antonio — Brigue 
il a ica (azues) a agov. JuhsnD. o if: | 
Tiulos “des Divida” publica (das [4 9) 1 iLiverpool=o vaphr Ee 
tres operaçõe: 12, a 3 ela (por Setubal) —Brigus Deci: 
Papel mosda. o a ». Rio figo ago 1 Eira É 
a »: Copenhagem—Bri; bnny.. 
Fundos estrangeiros. 4 
* * "Boletim telegráphico) “” É 

Bolsa de Wadrid, em 6 de novembro— 3 por » 
cento consolidado a 49,40 -3 dito differido a 43,30. 4 » 

Bolsa de Paris, em 6 de novembro—3 por| 
cento francez a 68,554 */, dito a 95,90. 

Bolsa de Londres, em 6 de, eprambro-iCon- ç o 2 p) us 
solidados de 93:a 93 4, 14 65 Navios de longo curso surtos no rio Douro 
DS EEERa=E== — em 8 de novembro de 1851. 

A CARG 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. 
” ENTRADAS. 
12 de'setº Em Table Bay, o Briten's Pride, de 
) Legos. E 
SAHIDAS 
31 de out.” De Liverpool, o vapor Braganza, para 
o Porto; É 
“De Sunderland, o Amelia, para Visona. 


» 


“SANTA HELENA, 25 de setembro, — Chegeu 
aqui em 22 de corrente o Ribeiro 1.º, esp. Veiro (2) 
procede do Cabo da Boa Esperança, e seguiu 
oje para o Rio de Janeiro. 


oo SA 
MOVIMENTO DA BARRA DO PORTO 


Navios de longo curso entrados e sahidos 
desde 9 de outubro até 8 de novembro. 
Outubro 
9 Stockholmo=-Patachó Suéso Leopold, cap. 
Feibon. 
Riga — Barca russ. Die Matrone, cap. 
f Sabive. 
13. Pará [por Lisboa] — Barca União, -cap. 
Rocha. 
Hamburgo [por Faimou(b] — Barca Altila, 
cap. Junior. 
New-Castle. — Palacho ing. Ann, cap. 
Osborn. 
Terra Nova—Patacho ing. Albatross, cap. 
Green 
Memei — Brigue hanor. 
Inlus 
— Vapor hesp. Pinisterre, cap. 
Albissurro. 
Pernambuco [por Lisboa]—Brigue Amalia 
; *. cap. Arnellas. 
Bahia (por Lisboa) — Barca Figueirense, 
cap. Dias 
Quebec—Brigue Decisão, cap. André. 
Riga—Patacho russ. Nicoline, cap. Jo- 
hansin. 
Riga—Brigue russ. Louise Charlote, cap 
Kinling. 
Londres—Vapor ing. Iberia, cap: Kava- 
naugh 
Quebec. — Patacho 
rando. 
Vernambuco (por Lisboa) —Brigue braz 
Eugenia, cap. Miguens. 
Santander — Vapor hesp Bilbau, cap 
Mngiea. 
Gloubock (por tibraltar] —Hiate americ. 
Neptuno. Brid, cap. Quilit. 
New-Port — Escuma ing Alarm, cap 
Phil 
Liverpool — Vapor ing. Cintra, tap. 
yd 


Johann, cap. 


Corun 


Fortuna, esp. Mi- 


Lloyd. | 

Hamburgo -Galeota hamb. Aurora, cap. | 
E Kulper. 

Riga—Escuna russ. Presto, cap. Bengson. 

Brbau — Brigue russ. Hermann, cap. 
Nielsen. 


. » Cruzõº, cap +r* 
PORTO,9 DE NOVEMBRO. > ap. Pi 
«1 AS 1 HORAS DÁ MANHÃ A 
Pica fóra da barra : k 
Gaters Olinda. — ni 
'b Brigue Minho, cap. j 
' ps = BAHIA ! ampna 
h Polaca braz Pernambucana, cap. Fonseca. 
i i : 'ERNAMBUCO, 1 
tia ás 7 /e meia horas, sahiu o vapor Brigue S. Manoel 1.º - E: 
» E 
7 > "cap. Arnellas. 
PORTO, 8 DE NOVEMBRO. Piopanao IO 
Nãs Ô i ã Barca Amazons, cap. Leite Junior. 
Não entróu nem sahiu embarcação: alguma A 1 ao TEOR 
——— — > i R tenstiiz 


GGalee(a hanor. Gretina, cap. Regensdarf. 


Escuna ing. Alarm, cap. Philp. 
» » Pearle. cap. Francis. 
» > Rose, cap. Nicolis. 
» » Juan, cap. Ryder 
|» » Margareth Jave, cap. Prosser. 
| Patacho ing. Claudia, cap. Moris. 
B 


Galera Adamastor, cap. San! 


Barca Corca. cap. Corrêa. 


fa 


“RIO GRANDE DO SUL. 

Barca Minerva, cap. Ferreira. 

RIO GRANDE [pelo Rio de 
e 


Janeiro]. 
Barca Fernsndes v! 


Palacho ing. Ana, 
Escuna ing. Salyr, cap; Herry: 
CARDIFP. 


Hiate Carlos Alberto, cap. Delgado. 
RIGA, h 
Patacho russ. Nicoline. cap; Johamsin. 
Escuna russ. Presto, eap. Rengson. 
| - CORK E DUBLIN. | 
Pateechoing. Mary Sweet, cap. Flinn 
HAMBURGO. 
Patacho hol. Elisabeth, esp; Meths. 
GOTHEMBURGO. 
Patacho suec, Leopold, cap. Feihon, 
HULL. 
Galeota hemb. Aurora, cap. Kulper. 
CADIZ( À 
Escuna ing. Marie Manuella, cap. Triplet. 
S. MIGUEL. 
Patacho'S. José 2.º, cap. Ferteira. 
SEM DESTINO. 
PURTUGUEZES. 
Galera Castro 2º, cap Gavinho. 
» Europa, Cap. Pires: 
Barea Attila, cap. Junior 
» Caridade, cap. Nu: 
Figueirense, cap. Di 
Felix, esp: Oliveira. 
S. João, cap. Costa. 
Novo Tentador, cap. Cruz. 
Brigue Alianca, cap. Gonçalves. 
» Sehiller, cap. Cunha 
Patacho Iberia, cap. Graça. 
» Jorge de Aveiro, cap. Santos. 
» Fortuna, cap. Miranda 
Thomaz, cap Reis. 
»' Alerta, cap. Les]. 
Escuna Fayalense, cap. Pereira. 
ESTRANGEINOS. 
Brigue broz. Pombinha cap. Ribeiro. 

» > Olinda, cap r** 
=>»  Engenia, cap. Miguens. 
>» Lopes cap. mesquita. 

Vapor ing Braganza, cap. London. 
Parca ing. Syophenician, esp. Willis. 


» 
» 
» 
» 


» . Nepiune Brid, cap. Quilil. | 
Barca suec, Catch Me, cap Harizel. 
Escuna suec, Esaias, 

i legnire, cap Klemke. 
ans Frederick. cap. S 


|8 metricos e vice-versa, aonde se póde 
| ver rapidamente o custo de qualquer ge- 
|nero, pesado pelos pesos metricos, em re- 


Es LIFTERARIAS. 


' Tabellas comparativas 
DOS PREÇOS 


Correspondentes entre os pesos antigos 


lação aos pesos antigos, ou pesado pelos 
pesos antigos em relação aos melricos. 
Com auxilio d'estas tabellas acham-se 
vencidss as difficuldades em adoptar os pe- 
sos metricos, assi como. se póde, ver fa- 
cilmente “o custo dos generos pelos pesós 
entigos, quando sejam mandados vir do es- 
trangeiro, em passos metgicos : por 4 S. 
Vieira. Vende-se no Porto, nas principaes 
lojas de livtos; em Lisboa, em casa de 
Martins Lavalo ; e nas províncias, nos prin- 
cipaes livreiros. Preço 40 réis. 
(2970; 


Redueção de preços 


NOVO DICCIONARIO PORTATIL DA LINGUA 
PORTUGUEZA 
Compilado dos diccionarios mais modernos 
sob a direcção de M. M. Dantas 
1 voL.:ix 32.º pe 760 PAGINAS EM 2 COLUNNAS 


EDITOR deste pequeno 
diecionario cuja utilidade 
tem sido geralmente reconhecida, acaba de 
O fazer sleriotipar, 9 que o habilita a redo- 
zir o antigo preço-de 960 réis ao de 720 réis 
porque acluslmente se vende em casa de 


N. Moré, 13024] 


Analyse-grammatical 
“PARA USO DOS: LYCEUS 


contabilidade civil 
PARA USO DAS ESCHOLAS DE ADMINIS- 
TRAÇÃO, PUBLICA E DE COMMERCIO 
ENDEM-SE no largo de S. Domingos 
W nºs. (2599) 


UBLICOU-SE nova edição das Memorias 
do Bom Jesus do Monte, por Diogo 
Forjaz. “Encontram-se natas do Alidada, 
na loja de livros de Jacintho da Silva. Alli 
se encohtraro tamliêmias Annotações no Co- 
digo Commercial, e a Carla asGsspar Pe- 
reira da Silva, sobre falencias; pelo mes 
mo author. 1004 ] 


H9t1 
Í 


A STOSIO da Silva Mactiado Souto 
comprou e ficam em seu poder sete 
decimas partes do bilhete da presente 
loteria de Lisboa n.º 1:140, por conta 
do snr. Francisco da Silva Mourão do 
Rio de Janeiro. 
Porto, 9 de novembro de 1861. 
[3209] 


O Bazar Portuense, rua do Almada 
n.º 219 a 229, continuam à haver 
leilões todas as noites,e se venderão tres — 

pipas de vinho verde do annó de 1859, 
do termo de Basto. [Bero 


RANCISCO José Fernandes Doyrado 
d'esta cidade, comprou por conta e 
ordem do snr. João Durão Annjes, do 
Rio de Janeiro, o bilhete dá loteria da 
Santa Casa da Misericordia de Lisbôa, 
n.º T4T9, cuja extracção terá lugar em 
12 do corrente, t VE 
Porto, 9 de novembro de 1861. 
(3211) 


TA a aqendos 
Reboleira n,' 41 
ENDE-SE po preços muito baixos ser- 
viços de Ouça para janlar. | À 
Ditos de collieres e garfos de argentina 
(metal que contém mais dama terçã parte 
de prata pura). t b 
Espingardas de caça 
e dous canos. Kevolwei 
tales do algibeira. | 
fieis e chitas por peça ou caixa. 
arvoeiras para fogões de sala. 
BP f LE *iaoar) 


LONAS BRINZÕES 


“Sampaio & Carneiro 
RUA, DAS ELORES N.º 90 | 
LÉM, do grande, deposito; que sem- 
, pre tem de lonas inglezas, 
Acabam de receber igual de lonas — 
Brinzões e Brins da; Russia do melhor 
author. 


- Tem feito reducção de preços. 
do cn d2T4S) 
WVENDEM-SE e fazem-se 


» inglezas, de am 
s de 6 tiros. Pis- 


a 


TITO LIVIO. — Historia Romana, 
traducção dos'ã primeiros livros [sele- 


'|cla terceira). — Vende-se no Porto no 


escriplorio do editor, rua da Cancela 
Velha n.º 62,e em casa de todos os i- 
vreiros — e em Lisboa em casa do snr. 
Lavado — e nas. provincias em casa 
dos principaes livreiros. 

A Terão: 


18000 réis. 
1 1012894] 


ENNÚNCIOS. 


E de manhã a sor? 
Ra Maria da Gloria de 
Souza Carqueja. 

' - "Os responsos de se- 
pultura devem ter lugar hoje ás Ave- 
Marias na igreja dos Terceiros de S. 
Francisco. 

Sua mãi D. Gertrudes Amalia de 
Souza, Carqueja e seus irmãos Manoel, 
Bento e Francisco de Souza Carqueja 
rogam a assistencia das pessoas da sua 


eee 


amizade a esle religiosa; acto. 


EEE eos 


Rep 


A mar ás nça 
E a al ja da exe.”* snr.º 
| D. Maria Felicidade do 
' Couto Browne. Seu, 
po ha-de dar-se á sepultura na igrej de 
Nossa Senhora d “Lapa, sabbado 9 do 
corrente, s Ave-Marias. Seus filhos 
e genros pedem a assistencia de seus 
emigos a este religioso acto. |... 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 
e9STENTID *29/8200) 
ST TESS A eis 


ANOEL de Lemos de Barboza e Albuquer-| 


que, filho de Francisco de Salles Barbo 
2a Lemose Albuquerque, morador na rua de 
Traz da Sé, n'esta cidade do Porto, tendo ac- 
ceitado de seu pai acaba que este lh doau 
em escriptura anti-nupeisl, faz publico que 
a dita casa para com/Francisco de Salles Bar- 
boza Lemos Junior, julgado filho natural do 
supra mencionado Seu pai, Só está obrigada 
para com elle aos alimentosarbitrados em jui- 
zo: Ecomo ums tal obrigação de alimentos 
não O priva de fazer todas as transacções que 
lhe convierem é de que precisar a futuro, 
prexinelo publico de que são sem fandamen- 
to quaesquer annuncias que tenham appa- 
recido nos jornaes e porventura, possam de 
futuro apparecer em sentido contrário. 
Miguel de Lemos de Barboza e Albuquerque. 

Porto 7 de novembro de 1-61. 
[3194] 


Contra-annancio 


RANCISCO de Salles Barboza Lemos Al- 

buquerque Junior, filho natural, como 
tal julgado, do exc.”º Francisco de Salles 
Barboza Lemos, faz publico que a casa de 
seu pailh: é obrigada a prestar alimentos ; 
como lhe consta que o mesmo fez duação de 
todos os seus bens sontro filho natural Mi- 
guel de Lemos Barboza Albuquerque, pre- 
vine par isso o publico, que toda e qualquer 
transacção que fôr feita por este, nos refe- 
ridos bens, tem em tempo de ficar sugeita, 
não só aos alimentos, mas sim a novas ac- 
ções que q annunciante tem de pôr em jui- 
z0; por isso previne o publico para que em 
tempo competente não hajam duvidas. 

Francisco de Salles Barboza Lemos Al- 
buquerque Junior. [3206] 


VERNIZES DA SUISSA 


PREMIADOS COM CINCO MEDALHAS 
VENDEM-SE ÁS DUZIAS NA RUA DE 
S. MIGUEL N.º 25 


pe n.º 218. 


KS= É transparentes é olea=' 


dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 20, 
PIE é 1 ado!) 


RÉIS 30:0008000 !! 
APARICIO SAMPAIO 
EM à venda bilhetes d'esta lote- 


T ria, assim, como meios ditos, quar- 
tos, oitavos, cautelas. — Rua das Flo- 


Cos BBB o 


REIS 50.000:0001! 


'A antiga e bem afortunsda 

tonio Marques de Carvalho, r Fi 
resn.º7, acham-se á venda bilhetes, meios 
ditos a 108000, quartos a 58000, oitavos a - 
28500, cautelas de 18000, 500 e 250 réis. 

A extracção a 12 de novembro. Satisfez 
qualquer encommenda que Ibe seja feita, 
vindo acompanhada do seu importe 


(2973) 
apra 


Á caridade publica 


-| PJOMINGOS Antonio Ferreira ricommenda. 


ás pessoas bemfszejas Maria Roza do Es- 
pirito Santo, viuva, com seis filhos de ida- 
de pueril, tendo o mais velho 15 annos, 
que está gravemente enfermo, lançando ssn- 
gue pela bôca, moradora na travessa da roa 
da Alegria n.º 287, ao principio da rua Fir- 
meza. 


Coadjuctor da freguezia do Bomfim, 
U Bento Marcos Pires, recommenda 
à caridade publica Rita de Souza, da 
rua de Montebello n.º 228, que, achan- 
do-se doente e sem meios, vê-se na 
maior penuria. | 

LUGA-SE um pequeno armazem no 
À becco de S. Salvador (nas trazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
colleeção 


MONTINUAM a verider-se na rua de S, João 
n.º 116 (1578) 


GRANDE DEPOSITO 


E 
agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 
NDEM-SE despachadas ou captivas 
V tanto de cereaes como de melaço 
e tomam-se encommendas aos preços 
das fabricas. 
Antonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João nº 34. (1906) 


- Liquidação 

EM o largo da Ramada Alta n.º 625 
ha para vender, por barato preço, 
grande porção de alecrins do norte, 
camelias das melhores qualidades, li-. 
moeiros, laranjeiras, langerineiras, ar- 
bustos de jardim, raizes e cebollas das, 
mais delicadas flôres; como lurbantes, 
anemolas de Hollanda, jacinthos etc. 

[2603] 

NA RUA DO LOUREIRO N.º 168 
ENDEM-SE bichas de sangrar por 
milheiro, cento e a retalho : tambem | 

se alugam por preços commodos. 


(3208) 


[3163] 


= a E 

FFEHECE-SE um sugeilo do 44 an 

nos, com, conhecimento suficiente 
de Jatim, philosophia e rethorica, para 
empregar-se em qualquer emprego, ou 
como escrevente d'um escriplorio ; os 
primeiros mezes trabalhará por uma 
diminuta; quantia : quem precisar di- 
rija-se á rua de D. Maria 2.º n.º 30. 
(3202) 


ARSAM RE, à venda-na livraria da 
rua de Bellomonte n.º* 2e 4 os 
papeis de; Hespenha, que estavam na 
exposição, sendo suas qualidades uns 
de desenho, de escrever e de cigarros, 
todus finos e de superior qualidade. 
[8203] 


RECISA-SEd'uma senhora bem mo- 
rigerada e deidade de 30 a 40 ao- 
nos, para mestra interna de ensino de 
toda a qualidade de bordados n'um es- 
tabelecimento d'esta cidade, Quem es- 
tiver;nas circumstancias dirija-se á rua 
das Flores n.º 170. [8204] 


ú f ESENCAMINHOU-SE, um 


cachorrinho côr de café 
com uma malha branca, de 


raça ingleza ; quem o achare o levará 
1ua de Cedofeila n.º 286, receberá al- 
vigaras: 


[3205 


rum -SE a casa d'um andar 
ao fim do passeio das Vir- 
: dudes, do lado dos Fogueteiros, 
* 1a 4: tracla-se na mes- 
[8190] 


“Na-rua do Moinho de 
Ea n.421 aluga-se o 


2.'andare aguas-fúrtadas. 
(8192 


Declaração 


sodisa 
o Capitão drbiras americana «Char- 
les Bremer»'e o capilão do palha- 
bote americano «Kate Stewart» não al 


responsabilisam por: qualquer divida 
“que, fagom ; «as suas lripulações. = 
oambd Dn edoihad nogonSÃRE) 
Deposilo de yinhoda Beira 
O alto de Santo Ovidio, de Villa sã 
va de Gaya, e armazem n.º 142, 
um grande deposito de vinhos da “a 
que recebe d'alli em direilura e vende 
e aa E A muito r Tasonveis. 
Jo - (8144) 
E 805 na rua do Almada, 
constando de tres andares, es- 
criplorio, aguas-furtadas, quintal e po- 
ço, Sonjuncia, ou separadamente. 


Tracta“se na mesma rua n,º 286, 
“o [29017 


AVISO” 


NTONIO Martins Vianna e sua malher, 


ni 


desta cidade, fazem saber que estão |. 


justos e contractados na compra de uma 
motada de cesassitas na rua de Liceiras 
n.º 1, com Thomaz Narciso Ferreira e mu- 
lher, cuja propriedade. está sujeita a tor- 
nos que ficem, bem como o reuanescente 
em poder do annunciante por espaço de 

dias para que venham deduzir o seu 


direito aq pessoas Que Aó mesmo pre- 
dio RR gs Ly E pata prin alle- 


gue' de” od pd dt se faz pablico 
esta compra na inteligencia de que findo] 
O praso suprallito, “o dinheiro existente 
na mão do annunciante será entregue aus 
interessados, y 

' PRO 6 de. da ql de 1861. 


SRUA-DAS FLORESN.0S 454 51 


Re lindos pânhos ayelndados 
pára capas de Senhora — ultima 
novidade. [3123] 


TDEPOSITO. | 


934 


DE BICHAS PARA SANGRAR DE 
ao 7) HAMBURGO | 
ANOEL dos Santos, em Cima do Mu- 
“ro 1.º 183, retebeu um novo sorti. 
mento d' Eq genero que vende pór pre- 
gos commodos. (3183) 


Para o Rio Grande do Sal 


“e Porto Alegre 
AOS SNRS. QUE CARREGAM PANA! 
AQUELLES PORTOS | 

pes xendér-um sortimento ide" barbi- 

cachos, para, chapéus de diferentes qua 
lidades, por preços commodos na loja de re- 
trozeiro, na rua Escura n.º 354 37 — an- 
tigo largo de S. Sebastião. (8113) 


avo -SE umã morada de 
cazas sobradadas com quin- 
talua rua do Passeio Alegre n.º 165: 


tracla-se na; rua de S. João da. Foz 
0.º:36,1 13176] 


ESTRELLA 
CORAÇA DE Di PEDRO Ns 32É 33 


CABA de receber reirolvers, inglezes 
systema à Minié de 6 tiros, que 
vende por preços commodos. (3161) 


Pi juizo do direuo da 1.º vara e car. 
torio, do escrivão Joaquim José de Sou- 
sé achg julgado demente José ân- 
toi E Dios Cato negueisnts que foi d'es- 
ta vidade e morador que, foi na rua do Ro m- 
fim, se passarsui aditos som data de 22 do 
psssado, pota que nenhuma pessoa possa 
fazer com o! mesmo “contracto algum, sob 
pena ds nollidsde, visto echar-se julgado 
incopez de adwinistrar sua pessoa é bens, 
9 que por este se faz pubico. [3158] 


LUGAISE acasa n.º 801 al. 


TRE joven estrangeiro, habilitado som o di-| 

ANA de professor mercantil, p: opõe-| 
sea repre por casas particulares o se-| 
zuinte : — arithwelica mercantil, systemas 
monetarios, linguas hespanhola e franceza, 
exercicios praticos de contebilidade e de 
operações mercantis ou pratica de mer- 
co, grographia fabril e mercantil, historia 
[geral da commercio, economia politica e di- 
reilo internacional mercantil. 

Para inform»ções ou para o que se pre- 
tender, na livraria da rua de Bellomonte 
nº2e 4. (3156) 


“Arrematação de predio 


BAZAR BOA FE 
Proprietaro M. J. F. Pinheiro 
Nº dia 10 de novembro pelas 10 horas da 
*º manhã se ha-de arrematar no bazar sito 
mos baixos da Asssemblea Portuense, rua da 
Trindade n.º 17 uma grande propriedsde 
de casos -sitas no largo da rua Chã, com 
os n.º 117, 119 0421 a qual não tem do- 
minio nem pensão e se compõe de 3 anda- 
res, mirante, loja, armazem, eum peque- 
no quintel. Os titulos da mesma podem ser 
vistos em essa do procurador Nuno Ferreira 
da Cunha, morador nã rua do Corpo da 
Guarda, n.º 15, ea mesma propriedade 'se 
rcha no estado de nova, e póde ser vista 
e examinada por quem a pretendar nos dias 
6e 7. (3125) 


Quiu quizer comprar em bom vzo, contra- 
bassos, violoncellos, rebecas, timbales, 
flautas, ferrinhos, viola franceza, estantes, 
symphonias, minuetes, arias, para grande 
ou pequena orchestra, e todas qualidade de 
musica de igrej a Bs mesmas orchestras, 
orgão e vozes, ija-se á rua do Sol n.º 


208. 743) 


“Salão para modas 


[EM a rua da Fabrica com entrada pela 

porta n.º 21, ha um bom salão para 

alugar — é proprio para armazem de 

modas ou de oulras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


UEM quizer alugar uma sala do 2.º 
andar da rua Nova de S. João fal- 

le no largo de S. Pomingos n.º 97. 
[2740] 
A. Leal, na rua de S. Chrispim n.º 
« 35, vende metal amarello, feltro, pi- 
xe, estopa prela e de embira e rastilhos 
del? a 2 (2824) 
7 ENDEM-SE garrafas de 6 e meiu ao gal- 
lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
preços “baixos: (1440) 


LONAS.BRINZÕES 


FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º 101 


LÉM do grande deposito que sem- 
À pre tem de Lonas Inglezas, 
Acaba de receber igual de Lonas 
Brinzões e Brins da Russia do me- 
lbor author: 
Tem feito reducção de preços. 
[3053] 
MILIA de Jesus, adeleira matriçulad, 
na rua do Almada n.º 483, continúa 
a dar criados, criadas e amas de leite 
de bôa conducta [8155 


ê 


ANOEL Luiz Crhjeiral rua de Traz n.º* 

83 a 87, fabrica moinhos de moer 
café saperiores aos que vem do estrangei- 
ra, respondendo por a sua qualidade, ain- 
da mesmo depois de experimentados. —— 
Preço 18200 réis para cima, dos quaes tem 
deposito. (245) 


EDWARDS & LEWTAS 


NEGOCIANTES DE VINHO 
“005, Duke St. ; 


Liverpool 


| 1298) 


FALLENCIA DE FRANCISCO PEREIRA REGO 
Curador “fiscal: provisório convida todos 
os-snrs. credores a reunirem-se no Tri 
bunal do Commercio, pelas 19 hgres do, «dia 
16 de novembro, designado pelo snr. juiz 
commissario para O reconhecimento de pri- 
vilegios e mais diligências legaes. do 
sullicitador — CU F. P. Felgueiras. 
pas “BUT 


NOVA COMPANHIA 


UTILIDADE PUBLICA 

ÃO avisados os shrs. accionistas que a 
S 5 e ultima prestação de 508000 réis 
por acção, deverá estar em caixa nodia 7 
de dezembro, achando-se aberto o cofre 
desde já para a sua recepção. . 
Acoinpanhia continúa a receber dinheiro a 
praso fixo'ao juro de 5 por cento até preen- 
cher a somma de que póde carecer. 
Os directores, 
“Antonio Fer de Macedo Pinto, 
Antonio Ribeiro Fernandes Forhes, 
José Carlos Lopes. + [3184] 


FATO FEITO 
TINUA bem sortido, de 
todas as fazendas é fato 


5 


- de D. Pedro n.º 25. (Star) 
Aduelia” de Rigao 


SE Pinto da Costa Junior, em Gaya, 
“tem pára, vender, por ng com- 
modo: | 
aduellá de falha de pipa e meia 4 
Dita - » 

Dita pes 


Pe 


Pipa e mião 
Bt$0] 


; Antonio de oliveira Hen-| 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 
EM metal amarello e feltro proprio 
para forro de navios que vende por 
modico preço. [2739] 


Metal amarello para forro 


de navios 
ENDE-SE. na rua das Congoslas n.º 
28 —preço baralo. (2138) 


M ocaes da Ribeira n.º 30 ha para 
alugar pipas vasias avinhadas por 

mez ou por dias pelo preço de 500 réis 

por mez e 20 réis'por dia. 

Vende-se vinagre de 30 rêis até 80 

réis cada quartilho, [8317] 


Pinho de Flandres 
4 pranchões e laboas de lodas as 
dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 


MZ ENDE-SE um corração quasi 

noso, montado em molas 

ealbardões, e umá lraquitana em 

muito bom uso e dous pares de 
guarnições : quem pretender algum Jesles 


(882) 


"| abjectos dirija-se ao mestre corrieiro; An- 


na rua Chã. 
(3517) 
José Pereira Catton 
RUA DES. LAZARO N.º 393 — PORTO 


Og fabrica de bolachinha dôce ame- 
ricena ao modo de Mynteviden. 


tonio Gonçalves da Costa, 


1.º qu - 120 réis 
Quem levar de 8 arca 

cima dú-se-lhe por. «MO » 

2.º quatidadeç por arra MO » 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima! di-s4 Jheipoi 100 +» 

3 qualidade, por apratel «+ 100 » 
Quem lesar de 8 arrateis para 

cima dá-se-lhe por.icme. o 95 » 

(3086) 


“feito, à “armazem da Praca 


pipa e barril de 4.º), 


Papel para forrar salas 


O armazem de J. M. Lobo, Praça 
de D. Pedro 124 — vende-se pa- 

pel para fórrar salas — por Pres ba- 
rato. 


OGÕES para salas; 

e frentes de mar- 
more para os mesmos, 
+ vendem-se na rua das 
38. [2602] 


Congostas mn: 


e eee 
ANNUNCIOS MARITIMOS * 
Para Dublin Glasgow 


O vapor inglez a helice 
== WATERWITCH — ca- 
pitão Henry le Pan, es- 
à pera-se aquir tudos os 
EE “dias. 

Para carga e passageiros lracla-se com 
o consignatario Carlos Coverley, ruh dos In- 
glezes n.º 87. - (8108) | 


“Para Londres. 


O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
==capitão Rober- 
to Kavsnaugh, sa- 
hirá no dia 18 


do correnta. 
Para'carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.eh Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º-ou-com- Alexandre Miller & 
Cº, rus dos Inglezes n.º 73. Ê 
aa ; o AIM 
. 
Para Liverpool. 
O vapor inglez — 
BRAGANZA, =ca- 
pitão W.” London 
sahirá no 'ssbbado 
9 do corrente, 
Consignatarios P. Chamiço, Filho & Sil, 
va, a quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ouir de passageim, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 87. (3157 


Para Londres 
ngleza = SATYR, — 


A ese 
elassifi 

90 toneladas, capitão); C Henry, 
sahe com brevidade por terja-maior parte 
da carga engajada. (3089) 


Para Hull 


A escuna hamborgueza = = 40 
RORA, == elassificada no Lloyds 
brevidade. (0 
LS NAVIO 


are lo 60 toneladas, 'sahe com 
90, 
Para Leith e New-Castle 
fd A escuna ingleza = PEARL, — 
E de 90 toneladas, celassifienda na 
Lloyds AÍ y capitão Robert Fran- 


cis, sahe até o dia 20 do corrente. 
:3151) 


Para Nova-York 


gb A barca;sugca = CATCH ME= 


de 235 tonellsdas, classificada 

no Lloyds AÍ, capitão A. Har- 

tyelle, sahe com brevidade. 13152) 
Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º87. 


Para o Rio de Janeiro 
ca = ADELSIDE: = para carga 


Vai sahir com brevidade a bar- 


52 e 54. 12837) 

abarta der lugar a mu veleira 
carga e passsgeiros para Os quaes tem, os 
Souza Monteiro « Silva, nº 1 e 2, ou com 


gb e passageiros tracla-se com João 
Para o Rio de Janeiro 
barca == MONTEIRO 2.º = de 
melhores core e tractamento tracia-se 
Luiz Pereira Fermin n.º 19. 


Adrião da Rocha, na rua dos Inglezes'n.* 
Sahirá na primeira oressião que 
dh 1.2 classe, capitão Sant 
em Cima do Mura janto á pante com José de 
Precisa-se al'pom cirurgião. 


(2477) 


do no Lloyds 41 e de 99, 


parat 


Para Pernambuco 
O brigue==S. MANOEL 1.º, 
capitão Carlos Ferreira Soares, 
db sabs no dia 17 do corrente; para 
carg e passageiros Lracia-se com Manoel Jo- 
sé Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 


(2769) 


“Para Doblin 


Aescuns inglezs="NARY SWEET 


==capilão Jimes Flian, sshe 

com toda a brevidade. 
Para carga tracla-se com os consigna- 

tarios A. Miller & C.*, na Praça. 

O hiate = MATHILDE= espi- 
tão João Gregorio Bentes, é o 
carregar dirija-se a Antonio "Gonçalves No- 
gueira, rua de Santo Antonio n.º 104 ou a 
3207) 

Para Caminha. 
NHA, == a sahir com brevidade: 
quem no mesmo quizer carre- 
gar dirá -se aos despachantes Gomes, Lima 
& 0”, Cima do Muro-n.º 155. (3131) 


(2324) 
Para Lisboa 
EE primeiro a sabir; quem quizer 
Daniel & Irmão, Cimado Muro n.º 160 
é O histe =ESTRELLA DE CAMI 
Para Hamburgo 


os 4 sahir “com brevidade o brigue 
mp hollandez —ELISABETH — capi- 
Er tão 4. Metus, Al no Lloyds. 

Consignatarios Francisco da Silva Mar 


ques &C.º, rua dos Inglezes n.º 15 
(2982; 


Para o Rio de Janeiro 


ésb A veleira bares =>'FELIX, == 


det.º classe, capitão Finza , 

sahirá com muita brevidade: 
Não receba carga. Para b resto dos pas- 
sageiros tracla-se com. Felix. Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 404, 
ou dos iespachrritas Gomas, Lima E C2, 
Cima do Muro. [2870] 


Para o-Rio de Janeiro 
A barca = NOVO TENTADOR 
== sahirá com muitabrevidade : 

; pata” carga e passageiros, aos 
quaes olferece superiores cominodos e tra- 
elananto, tracta-se com Eduardo da frasja 
Corrêa Leite, é rua de S. João Novo n.º 
4. corEi 


«Para o Rio Janeiro | 


a galéra = EUROPA, = capilão 
Pires.: para carga e passageiros 

se com Manoel Pereira Penna & €.º 
de! tos Albério n.0 482.0 014 
(8065) 


Para O Rio de Janeiro: 
Sahirá no dia 15 de novembro 
a nova galera = ADAMASTOR, 
= de1.º visgem, 'pregada e 
forrada de cobre, capitão José 
Viegas dos Santos, tem excellentes commo- 
dos e tractâwento: trscta-se com Serafim 
Antonio: Mages, na rua do F.rreira pe 
n.º 23. (2149) 


A barca == FERNANDES 1.º, — 
As capitão Coelho, 'sahirá no dia 

15 do corrente, permitlindo o 
tempo. Para o completo da carga e dos 
passageiros, tracla-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º 30 e 32 
(8170) 


Para Pernambuco 
A-sabir no dia 15 de novembro, 
9 bri ue brazileiro=OLINDA,== 
!foreada e pregado de cobre; 
quem no mesmo quizer carregar ou ir de 
passagem dirija-se à Manoel Guslberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. 
; (2079) 


Para Pernambuco 

O muito veleiro brigue =AMA- 

LIA 1.º, ==pregado e forrado 

dé cobre, capitão Arnellas, vai 
sshir com toda a brevidade. Para carga'e 
passageiros para os quaes tem excellentes 
commordos, dirijam-se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D.Pedro m.º 
(2937) 


x 

Parao Pará 

A barca==FLOR DO VÊS, = 
Pq <apião Santos, sahirá logo que 

o tempo der lugar; quem na mes- 
* quizer esrregar ou ir de passa- 
gem, para oque tem excellentes commodos, 
dirija-se a Fulgencio José Pereirr, rus “e 
Cedofeils n.º 286. 12679) 


ESPECTACULOS. 


Domingo 10 de novembre. 
T. DAS VARIEDADES. — Companhia na- 
cional = Especiseula de tarde. — O drama 
em 3 actos — LUIZ, — À comedia em um 
selo — AS DUAS CONQUISTAS. — 4's 3 e 
eia horas. 


S. JOÃO. — Companhia nacional.-= Esta 
sociedade penhorada pelo gersl acolhimento 
que tem recábidu dos benemeritos portuen-| 
ses, resolveu reunir a insigne compa-| 
nhix ANGLO AMERICANA, que em toda a 
Europa Lem adquisido v epilheto-de non 

plus sultra, n qual sedenomina — AS MA-| 
RAVILHAS DAS MONTANHAS PENHASCO- 


Vai sahir com muita Brovidago : 


Para o Rio Grande do Sul | 


“Domingo 10 ide novembro [ 


PREÇOS CORRENTES EM 8 DE NOVEMBRO DE 1; 


togu 


Stok 


48. O espectaculo se annuucisrá por csr— 
azes. — À's 8 horas. 


19% para viagem de lo 


COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


VEM ud mm o 


Linho! de nes est WEPK 


: 
» 
Perudo 


a 
Ad » corto 
Manteiga togleza EA ore 


Ed de Riga marea, l 


ta 
3º E 
» 
» 


WFPHD 
HFPK 
WeHD 

D 


tt 


Ped 


PO) EÇOS. DIREITOS DE PAUTA 
Importação : REREDS, POR ENTRADA. 
Aduella de Riga - | milheiro| 8508000 
» - de Memel 
» deQuebec .. .. Ê 
Aguardente hespanhola pipa” “| 2158000 
>» angleza À 150g000 
Algodão do Pará. H e 4 
» da Bahia : E e 
» de Pernambuco. a e 
» de Maranhão machina ; e 
» dos Estados Unidos .. e 
Alcatrão de Suecia barril 
Arroz do Pará quintal 
» Matanhão.. : 
» Vapor  .. o 
»: da; India (Caleul, E 
Assucar de Pernambuco e 
» do Rio de Janeiro ô 
» da Bahia o) 
»  Mascavo é 
Breu d'America.. .. barril 
Barba de baleia-em tabua: - E 
Fig d mRESa peca 
, Russia = 
» 
Cera nda et q 
» branca dl e 
chamado em barra quintal 
Caparroza ui 1 
Café do Rio .. A pa aB ER 
1» 38400 3g600 | 
aetugus Dolo 3BI0O, 35300, 
>. Escolha j drag horda 
peido a ê ru poa 
» da Bahia quo qubuga dif égia 
Cacao do Pa o ng 20 fim 
air di bl 3 a Rr) A, 
ifres grandes .. cent 
an Na RR 
Couros scecos da Ba EN 8165 go oi 
» à “doRio Grande de 17 a 25'€ e giro gisujitos vs 
Pes ali E Tala E A so ' f 
» salgado-de Pernambuco e Maranhão q 30 140, ' 
>> do Pará ebábria .. ER 110 [1OMkitgo | nsgs 
Carmplcho euro ad elle. o ah “age ago0! 
> “28300 
» pó TA. 15800 
Enxofre em pedra í 
> “cem canudos: Agi 
Estabho em barrinha * '.. 320 
Varinha depão “do Brazil “!regsdo! 
Garrafas Inglezas “58400 | 
> "de Bremen . nyBis 
Gommasdo Brazil eim paneiros 8900 
Ee Inglezas Res ao (ao 4 


ez. 


tosda. paula, pagam todos os generos, sobre os direitos, 3 por 100Pemolumentos, a cotisat: 
para as obras da Praça do Commercio. — Todos os generos: nacionaes pagam por sabida e Aa 
seu valor, excepto, aguardente, bebidas fermentadas, cascas para certimento, ouro, aê ara, vi 
dro em retalho e-vinagre, que teemb direito fixo; e 08 estrangeiros dr Rn he 5 
valor — O commercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto” em n 


Os cereses de producção nacional são livres por sabida. 


4 pipa do Porto corresponde ou é igual a 53: litros 2i centilitros 


PREMIOS DE SEGUROS BFRECTDA DOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PO) EURAAS 7 
DESTA PRAÇA-E AGENCIAS DAS DE LISUOA. 


| Londres, Liverpool 
Glasgow 
Havre, Bordeus, e 
Marselha ..... 

| Hamburgo, Bremen, Amslerdaro. 


holmo.. 
Sobre 


ascos 


Do Porto para'os' portos “abaixo mericionados | e 


Véla Vapor 
Babia é Riga e Memel 

1 (New-York. 

EUA Lisboa, Se 


e Nantes. 


Malaga. 


Su vier 


de navios dle véla por auno 5 
para ata osteiras. 


|Loanda, Benguella:. 


pa oi é "Tarragona. 
por Seis meze 


dd cool oupesi & 
[Oleo Unhaeai 88 4 7 ps 
Passas de Malnga e Alicante. atado 28800 São a ) 
Pixe da America... ELE e0fgiinsco º 
Pimenta em grão E 813500 B140 
Queijo Londrino Ro] o $280- 8320 
sans rd O + O 0001088400 Boa 
re Drul 5 ' 
» refinado .. AM ct) arvgham E domo) ] 
Sêda pêllo. np sr 8 8$000 [108000 Ê 
Dn ne ve e 68000 [a 
»oo» ema Be |oi6 A: abuttai 
Doro Mi 8 ka dy AP LRTE 2,5 
» trama .. 2 5 Fr E 
+ 03 v diowbárda, E | Soo Legado [| tam: | ago 
» » ombarda. ! 
>». D, » e 48000 7 58000] [| mt ob 
» Regio - E auaedo abl, j + Plegsvos fniupos 
>» Caslravam . fe dd À ento 
» Balla RR) 0 900 
» Berutina e É Mad dt sora vi sóead 
vê, Persa e om para , 
aquelas. Lu ) 3 4 to q 
Verdete do sc pad pois 5580 400, bo Esa, 
E or requ A ob qunior É E a 
«o o Exportação E SE Ni is ot a) 
e : aulgdases rss Tull piqua er mm A 
Aguardente fina .. 1: ipa | 2558000 / 2608000 | 10 deal. | 140 
PA ANÍPAS doces em miolo Sh ooo 2 BBU0O | q os I y 
5 Giu |ud-spsrogo luta 
Azeite doce .. almude 68100 6g200/ 
Arroz nacional '.. quintal) eme 
e r 
quintal |) À; á 
dá — 
5 48000 
a 48300 188000] 
pec A e To 188200, 
- . th VU. E 
à sdp meládino é 68400 7 
wa ordin O | 4g500 5 
Laranja doce milheiro| 18500 18600 
Limão ..=..º.. El 58000 sia, 
Prezuntos :S g Re = 38500 |, 
Retruz, preto” roi E “ag 45690 
» >» . .. É g 3g000' 
» de côres n 1| E sabe SEO. o 
> cha + = E a «88500 
Sarro 38600 
Emegrs me [e 8550 $600. 
8 lorgbtidar 450 | 
seda de vêlio e lrama nacional a 5; p 65000 
» » e 48500 “58000, 
» > » “e 88500 04 Ra 
» em raniacfina -» a [ FESTA nai 
» de Lamego .. 8200 |: - 28800 ||) 
- »! vredondo, cidiacho é | 1500 15600 
" zoreatapu 
E j 
O vinho do Porto tem legislação especial: paga 580 reis por 10-feeslitros, = Mb doa pgto 


colisat 


Responsavel M. 


S. Carqueja. 


= Typ. do Commercio, Ferraria de Baixo n.º 108. 


Quantidade | Nominal, | Quantas || Desem- Curso em moeda A , ) À, 
de Designaçãos. das emitti- | bolso por —Lltimo dividendo. 
acgões. + acções, das acção. | sonante. 7 
r ] | | 
| , | | ER | 
16:000 | Banco de Portugal + 5008000 | | 500000 | 5858000 | 589g0n e Semestre de 4861103000 
6 Do Camada Poção 2005000 | 2008000 | go | 2605000 Semestre dy 1861— 68000 
|» Mercantil Portuense 2005900 2008900 12538000 [cs gogenta de 1861— 78000: 
Apolices 2008000 tl | 2155000 Juro 4 p. e. ao anno 
| Rinrêsumo sob ttuidadd E 1008000 005000 Juro 6 p.e. ão anno 
| Companhia Ulilidade Publi 2008000 | 2108000 2115000 Juro 617, p c. ao anno 
| » Viação Porluens: [= S0g000 | 3 s2gudo Anno de 1560 — 
>» Hluminação a gaz | | 50000 | ug ÁOSONM | 2.º Semestre de a Juro 6%. 
» de Seguros Seguran a: 0005900 | 508000 $ 758000 Anno de 1850408000 
> tia | 150008900 | 605000 E | 858000 Antão de 1860195500", 
> idade aoogono | B5g000 | vominal A 
>= Seguros 1 1008000 10S000 8 858000) soxmno do TOGO 5 Dedo 
>» Moncorvo Provinciana 1005000 | 203000 508000 | nominal - Anno de 1860 — JO; E 
>» Vapor de Reboque 1005090 90go00 $ Sl Anno de 1860— ca 
> Mineração Perse 305000 21000 5. | nominal Etr 
> > Harmonia 508000 | 175500 5 | nominal | —s— E 
>» > Amizade. SUS 000 208000 5 | mominal =g— UA) 
> Lanificios de Lordell 5008000 S0Ng000 500000 | s Dngovo 
| I R 
cem 


ae dana 


